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"'ACTOS DO' PODER EXECUTIVO 	 Vicente Leite de Castro a exoneração tine
Foi concedida ao general de brigada João

pediu do legar de commandante do g° di-
stricto militar,sendo nomeado para commari-
clante 40 'efôrido .clistrieto o general de bri-
gada Antonio Gomes Plinentel ;

DRCRETO N. 1029 A—DE 31 DE AGOSTO DE 1892

Dà, nova organisação guanla nacional da comarca de
• TaubaW, ao estado de 5. Paulo

O Vice-Presidente da Republica, dás Estados
Unidos do Brazil resolve decretar o seguinte:

Art. 1.° A guarda nacional da.comarca de
Taubs,té, no estado de S. Paulo, constituir- se-
ha do seguinte modo:

Do actual 18 1 :batalhão de infantaria, já or-
ganisado no districto do S. Francisco das
Chagas e que ficará reduzido a quatro com-
panhias;

, • Do 148° batalhão do infantaria, ora areado,
que se comporá dos guardas qualificados nas
5^, 62, 72 (38" companhias do 18° batalhão;

Do 149° batalhão do infantaria a qUe fica
elevada a 54 secção do serviço activo, já orga-
nisado, no districto daltedempção;

Do 1501 e 151^ batalhões de infantaria a 59"
regimento . do cavallaria, ora areados, este
com quatro esquadrões e avalies com igual
numero do .companhias, que se organisarão
com os- guardas alistados nos districtos
mesma comarca;

.Do actual 7° batalhão da reserva, já erga-
nisado, nos districtos de S. Francisco das
Chagas e.Redempção o que ficará roditzido a
quatro companhias;

Do 7O batalhão do mesmo serviço da re-
serva., ora creado, o que se comporá dos guar-
dasalistado nas 5a e 6' companhias do 7-) ba-
talhão o dos alistados nos districtos
comarca.

Art. 2.° Ficam revogadas as disposições em
contrario.

CaPital Federal, 31 de agosto 'de 1892, 4^ da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 31 do março ultimo:

Foi. nomeado o general de brigada graduado
José Francisco Coelho para O logar do. com-
mandante do 1° districto militar, ficando sem
effeito o decreto de 17 do mesmo mez, que
nomeou o general de brigada João Pedro Xa-
vier da Camara, para aquede districto

Foi declarado sem offeito o decreto de 17
do Mez de março findo, que nomeou com-
mandante do 7" districto militar o general de
brigada Antonio Gomes pimentel ; sendo no-
meado para este districto o general de bri -
gala Sebastião Raymundo Ewerton

Foi concedida ao general de brigada Fran-
cisco Raymundo Ewerton Quadros a ex-

. oneração do legar do director da Escola
Superior de Guerra, sendo nomeado o cre-
moral de briga,da . João Vicente - Leite
Castro ;

Foi nomeado o Major do corpo de estado-
malar do artilharia Alfredo Joaquim pnget
para o legar, que interinamente exare° de
primeiro rjudante da- Escola Pratica desta
capital ;

;	 •I,	 . n

Foram proniovidos ao posto de tenente': ria,
armado cavallaria, por antiguidade, ó alferes
Manoel Angusto Pereira . de Carvalho, .do 6°
regimento, e na de infantaria os alferes
Mutilo Bittencourt da Silvá Sarmento; do 36°
batalhão, Por estudos, o Jtilio Augusto de
Mofa o Silva, do 0 .) batalhão, por antigui-
dade ;

. Foi dernittidO Manoel Joaquim de SOU7A,
Cargo de almoxarife do Hospital ;Militar de
Porto -Alegre, nó estado do Rio Grande do
Sul ;

Foram transferidos na arma de infantaria:

Para a 2" companhia do 6^ batalhão, o ca-
pitão do 14) Joaquim Cvalcanti de Albu-
querque Dedo , ; para a 1° companhia do .14"
batalhão, o capitão do 39^ FrancisCo JeronyMo
Lopes Pereira; para a 2' companhia do 14°
batalhão, o capitão do 6° Fortunato do Linfa
Dias ; para a 2a companhia do batalhão, o
capitão do 14' Leoncio Luiz Pinto Ribeiro.

llinisterio da Justiça O Negocios
Interiores

tofrectoria da-Justiça

Por decretos de 31 de março ultimo: . H

Concedeu-se um mez do licença, com °rito-
nado,nos termos do art.20 I do decreto n.1.030
de 14 do.novembro do 1890, ao bacharel Diga.°
José dé Andrada Machado, pretor da 10' pre-
toda do districto federal, para tratar de sua
sande;

• Foi reformado, com o soldo a que tiver dl.-
reito, na razão de urna vigesima quinta parte
por afino, nos termos do art. 51 n. 3 do re-
gulamento n. 1685 A, de 7 de março ultimo,
a praça do corpo de bombeiros Bernardo Ta-
jad, visto ter de serviço 16. annos, 7 mezes
18 dias e ter sido julgada, em inspecção de
saneie, incapaz para o serviço; .

Foi exonerado, por abandono do respe-
ctivo emprego, o 1 0 oficial addido á secre-
taria deste ministerio Pedro da Rocha Mi-.,
renda,

Mini,sterio da Fazenda

Por decretos' de 31 de março ultinio,foram
norrieados para o Banco da Republica

Presidente, o bacharel Francisco Rangel
Pestana ;

• 'Vice-presidente, o Dr. Adirá. Getulio dás
Noves ;	 N	 '

Direetor, o Dr. Antonio Jose de Lima Cas
telho Branco,

SECRETA-RIAS DE ESTADO

Ministerio da Jiistlça. é :.NegociOs
Interiores

tirectorig

Por portaria. de.31 de- março 'inicio; fOl .ex-
onerado, por abandono do respectivo emPrego,
o amanuense dá secretaria dette ininiátório,
Randolphe Gomes Leal:	 l•

Expediente de 31 de março de 1894

Pela,Directoria Geral; transmittlii-Se ao
commaaadante .superior da guarda nacional
da comarca do Nitheroy, no estada do Rio de
Janeiro, para informar, a reqUerinientõ em
que o capitão do 13^ carpo de cavallaria da
mesma gua,rda,.Antonio . Carlos Oftgaári pédé
dispensa : do. lapso cio temo decorrida pára
solicitar a respectiva patente.

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 29 de março de 1894
•

Solicitou-á do - . Ministerió da . Fazenda a
expedição de ordena para que:

Scja paga ao LlOyd Brazileiro a conta i - na
importando,de 14290, do .passagens 'de
regresso conéedidaá a dirás praças de policia
do estado do Pará que, foram ao do Maranhão
escoltando um preso de justiça ;

COntinue,a ser pago no exercido corrente o
ordenado dos juizes de direito em disponibili-
dade Joaquim Guedes Corra Gondim, Mó da
Cunha Teixeira, Manoel Joaquim dos Santos
Patury, Dano Cavalcanti • do Rego Albuquer-
que, Francisco José da Silva Porto e Antonio
Tolentino da Costa, pela Alfamdega de Ma-
ceió; e João Antonio , Ferreira, da Silva, pela
de Aracajú.	 .

— Remetteram-se : 	 ,
,Ao Presidente .do Tribunal de Contas' Os do-.

• cumentoS com c's quaes o thesoureiro da Po-
lyclinica Geral do Rio de Janeiro, M. do Men-
donça Guimarães, justificoti o emprego
subsidio de 8:000$ - Mandado entregar a5:è di-
rector -de, Mesma instituição ; pelo. avio de 7
de jtillió do anuo passado; xtim.de que,
macia a respectiva conta, co dê a necessariá
quitação ao responsavel;, 	 , •	 -
..Ao Chefe . de Polida, •da. Capital Federal,

para que sejam, pagas pela. repartição a, seu
cargo,. as pontas, na, importancia de.1:393$120,
de passagens concedidas pelo seu antecessor,

.•	 --
DIRECTORIA DAI.J.ST'It1;41O

Por portaria d.e 11 de janeiro proximo findo,
foi nomeado Adstides Banida de Sá para ex-
ercer interinamente o logar de professor (1.o
clinica odontologica da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro. -

• Ministorio da Feasnda

Por -portarias de 31 de março ultimo, foram
concedidas as seguintes licenças

De tres inezes, , 4' 'escriptiirario da Mtan-
dega estado dó Ceará Theaphila do Almeida
Fortuna ;



OS tia.mingo DIARIO OFFICIAL Abril (1894)

De 60 dias
Ao 40 escripturario do Thesouro Federal.

Hermano Augusto dos Santos Meio ;
Ao conferente da Alfandega da cidade do

Rio Grande, estado do Rio Grande do Sul,'
Norberto ste Azeredo Coutinho ;

Ao 1° escripturario da Thesouraria de
Fazenda extincta do estado do Piauhy, ad-
dido á Alfandega do estado do Rio Grande do
Norte, 'Brielfa.cio Francisco Pinheiro da Ca-
mara, todos com vencimentos, na forma da
lei e para tratamento de sua saude, onde lhes
convier.

Directoria Geral das Rendas Publicas

Dia 3 de fevereiro de 1894

Expediente lio Sr. ministro
Ao inspeoterr da Alfandega de Santos, para

enviar, coar a possivel brevidade, as notas
relativas ao despacho de 5997 caixas de cogn a e
importinias por A. Cromwell & Comp., afim
de que te possa tomar na devida consideração
o recistso transmittido com o officio n. 17 de
23 da janeiro ultimo.

Dfa 5

'.2So inspector da Alfarxlega de Pernambuco,
nemmunicando que o Sr. ministro da fazenda
resolveu, por despacho de 17 do corrente,
conceder, de conformidade com a disposição
do art. 2', § 31 l'as Preliminares da Tarifa, a
isenção de direitos solicitada pela junta admi-
nistrativa da Santa Casa de Misericsordia da
capital desse estado, reduzidos, , porém, de
um terço os abjectos para tal fim desi-
gnados.

Dia 6

Ao director da Casa da Moeda, para provi-
denciar na sentido do serem impressas, de
ordem do Sr. ministro da fazenda de 15 de
janeiro ultimo, as seguintes apolices da di-
vida" publica, do valor de 1000$ cada uma,
jure, antigo de 6 °/,., sob as. 13.701 e 19.885,
einitt idas em 1838 ; 29.983, einittida em 1844;
40.b7, einittida em 1851 ; 37.359, ernittida
em 1'349; 102.706, emittida em 1867; 167.601
a 167.6l0 e 194.628, einittidas em 1870;
245.407 a 245.411, emittidas em 1876; e mais
duas apolices do valor de 200$, sob ns. 2.079
e 4.047, emittidas em 1868, as quaes teem de
ser eatregues a diversas pessoas em substi-
tuição das primitivas, que allegaram e pro-
varam terem sido extraviadas.

D'a 7

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neirO. communicando que o Sr. ministro da
fazenda concedeu, por despacho de 18 de ja-
neiro ultimo e nos termos do art. 2° § 31 e
art. 5' das Disposições Preliminares da Ta-
rifa, a isenção de direitos pe l ida pela prove-
doria da Santa Casa da Misericorda desta
capital 'para varies objectos constantes da re-
lação apresentada.

— Ao inspector da Alfandega de Santos,
communicando que o Sr.ministro da fazenda,
por acto de 12 de janeiro ultimo, concedeu,
nos termos do art. 2° § 31 e art. 5° das Dispo-
sições Preliminares da Tarifa, o despacho li-
vre do direitos de consumo e expediente re-
querido pelo provedor da Santa Casa da
Misericordia da capital desse estado, para os
objectes á me...ma destinados e constantes da
relação annexa ao requerimento.

Dia 8

Ao director da Recebedoria,autorisando, de
conformidade com o despacho do Sr. ministro
da fazenda, de 2 de janeiro ultimo, a resti-
tuir a José de Carvalho Salgado, confoame
requsreu, a quantia de 24$ em que importa-
ram 1.193 _estampilhas do imposto de consumo
de fumo, que ficaram annulladas pelo novo
regulamento e ora são remettidas á Imprensa
Nacional 'para os fins declarados na ordem
n. 131 de 21 de setembro de 1893.

— Aos inspectores das anindegas dos es-
tados :

Do Pará, para enviar amostras da merca-
doria, sobre que versa o recurso de Martins &
Vieira, cujo processo veiu acompanhado por
seu officio n. 120 tio 5 de dezembro ultimo,
peia, apesar de accusar nesse officio a re-
messa das mesmas, não foram alias recebidas
nesta directoria;

De Pernambuco, recommendando, por or-
dem do Sr. ministro da fazenda, que quando
tiver de remetter ao Thesouro as propostas
relativas ao arrendamento dos proprioa na-
cionaos «Lagos» e aSevijéa, situados no mu-
nicipio de Itambé, informe quanto está de-
vendo do respectivo aluguel o actual oc-
cupante.

—Ao superintendente da fazenda nacional
de Santa Cruz, para remetter a esta directoria
uma relação das quantias que teem pago de
arrendamentos devidos, joia, fOro e medição
os pretendentes a aforamentos na 1° cação
da mesma fazenda.

Dia 10

Ao inspector da Alfandega de Santos, com-
municando que, por despacho de 1 do cor-
rente, o Sr. ministro da fazenda autorisou a
isenção de direitos requerida pela Companhia
Docas de Santos para os materiaes e outros
objectes que pretende importar no presente
exereicio, destinados ao serviço a seu cargo
e discriminados na relação junta, exceptua-
dos, todavia, aquellcs que teem similares na
industria do pais e que são eliminados da dita
relação era virtude do art. 8' do decreto
n. 947 A, de 4 de novembro de 1893.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 30 de Inareo de 1891

Albino José Ribeiro.—Restituam-se 264$000.
João Paulo da Rocha, Antonieta Gemes c'e

Araujo, Leonidia Guilhermina Ribeiro e
Manoel Augusto dos Santos Figueiro.—Res-
tituam-se 52$360.

Antonio José David .—Transfira-se.
Rodrigo Leite & Comp.—Dê-se.
João Martins Gonçalves de Miranda.—Idem.
Neves & Barros .—Idem.
Affonso Magno Loureiro.—Idem.
Joaquim Jose de Faria Junier.—Elimine-se.
&nino de Barros & Comp.—Dê-se a licença

e ficam relevados da multa imposta por
pacho dede 21 do corrente.

F. G. da Siva. Carvalho.—Não ha que de-
ferir em vista da informação.

Pedro Martins Pinto.—Inscreva-se em nome
de Arthur Fernandes & Comp. a partir de 1
de agosto de 1893, nos termos da informação.

Joaquim Lopes Teixeira Marinho.—Tran-
sfira-se.

Kauffrnann Monteiro & Comp.—Satisfaça a
exigencia.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 31 de março ultimo, foi de-

mittido Ricardo Pereira do Amaral do logar
de ajudante do porteiro da secretaria de Es-
tado dos negocies da marinha.

Ministerio da Guerra

Expediente de 29 de março de 1894

Ao Sr. ministro da justiça e negocios in-
teriores, romettendo :

Para que se digne do resolver como julgar
conveniente, os requerinientos e mais papeis
em que o 1 0 tenente do regimento de arti-
lharia da guarda nacional desta capital Leo-
vigildo Eugenio de Figueiredo Castro e o
alferes em commissão no 15 0 batalhão de in-
fantaria da mesma guarda nacional Pedro
Antonio da Silva Pimentel pelem transferen-
cia, este para um dos batalhões da guarda

nacional da comarca de Ribeirão Preto, estado
de S. Paulo, e aquelle para um dos corpos da
de Mar de Hespanlia, estado de Minas Geraes,
e declarando que este ministerio nada tem a
oppor com relação a taes pretenções

Os papeis relativos ao guarda do 7° batalhão
de infantaria da guarda nacional desta ca-
pital Roque Cardoso, afim de que se digne de
providenciar para que o 1° oficial da secretaria
do ministerio a seu cargo Arthur Adaucto
Gastei° Branco preste os esclarecimentos de
que tratam as informações ns. 802 e 1748, de
1 de fervereiro ultimo e 5 do corrente da Re-
partição de Ajudante General, que:se trans-
rnittem ;

Para que se digne de resolver a respeito, o
requerimento e mais papeis em que o capitão
da guarda nacional do estado de S. Paulo
Henrique Frederico Detlef Boock pede recti-
ficação do seu nome, por ter sido a 'sua
patente passada com o de Henrique Déift
Book, e declarando que a este rninisterio
parece attendivel a petição do mesmo official;

O officio n. 406, de 19 deste mez do com-
mandante da divisão em operações na cidade
de Nitheroy, estado do Rio de Janeiro, tra- ,.
tando da solicitação que faz o commendante
superior da guarda nacional da comarca de
Nitheroy para que sejam attendidas as pro-
postas, por elle anteriormente apresentadas,
de officiaes que se acham em condições de
obter accesso e preencher as vagas existentes
nos corpos da mesma guarda nacional, e
communicando que estas propostas foram en-
viadas ao ministerio a seu cargo com aviso de
1 do corrente.

—Ao Sr.nrinistro da fazenda,solicitando pro-
videncias afim de que seana pagas as se-
guintes contas :

A A. J. Pinto da Costa, na importancia de
125490 ; a Antonio Dias Cardia, na de
1:324$ ; a, Barbosa & Comp., na de 1:140$ ;
a Borlido Monis & Comp., na de 1:440$ ; a B.
W. Moss & Filho, na de 1:573$; á Companhia
Industrial do Brasil, na de 6:356080; a
Carlos Conteville, na de 862$480 ; a Fonseca
Corrêa & Comp., na de 6:420$020; á Inven-
eivai Companhia Manufaetureira de Calçado,
na de 378$ ; a Jeronymo Silva & Comp., na
de 216$ ; a José Antonio Gonçalves & Comp,
na de 769$300; a João Corrêa Pacheco &
Comp., na do 3:150$; a Loureiro, Ferreira
Moura & Comp., na de 500$710; á Marcenaria
Brasileira, na do 704$ e a Vieira de Carvalho
Filho & Torres, na de 211$200, provenientes
de artigos fornecidos no corrente exercido á
Intendencia da Guerra ;

A' Companhia Ferro-Carril Villa Isabel, na
de 146$400, de passagens dadas por conta
deste ministerio,em fevereiro ultimo,ás praças
que baixaram e tiveram alta dos hospitaes do
exercito ;

A' 8ocided Anonyme du Gas de Rio de .Ta-
neiro, na de 1:784401, do gaz consumido em
diversos quarteis, durante o 40 trimestre do
anno lindo ;

A' Companhia Lloyd Brasileiro, na de
24:130$500, de passagens concedidas no ex-
ercicio de 1893 por conta deste ministerio e á
Companhia Navegação Carioca, na de 190$,
tambem de passagem dadas a officiaes e pra-
ças do exercito no mesmo exercido.

—A' inspectoria da alfandega do estado da
Parahyba do Norte, declarando que o alferes
do 270 batalhão de infantaria Miguel Archan-
jo Baptista fica relevado da carga da quantia

! de 327,$550 que lhe foi feita em virtude da
1 portaria de 11 de abril do anno primamo pas-
sado pelas passagens sua e de sua familia do
Pará para aquolle estado, v isto ter sido trans-
ferido do 15^ para o referido batalhão por

1 conveniencia do serviço e não a seu pedido,
1 abonando-se•lhe a itnportancia dos descontos

i
que por ventura houver soffrido.

—A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
i no estado de S. Paulo, declarando que se

I
permittc ao alferes em commissão Tertoliano
José de Azevedo consignar o seu soldo da giS
mensa,es a seu pac o major Cyriaco José de

! Azevedo, no estado de Goyaz, a contar de 1 do
F corrente mos em diante.—Communicou-se á
Delegacia Fiscal em Goyaz.

1
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—A' Intendencia daGuerra, mandando for-
. nocer ao counhandante da linha de vigilancia

na praia de Fóra e Jurujuba diversos artigos.
—Deu-se conhecimento a Repartição de Quar-
tel Mestre General.

— —
Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio de

Janeiro, 29 de março do 1894.
- A' Repartição de Quartel Mestre General—
Tendo o coronel Luiz Rabello de Vasconcellos,
como commandante da extincta I n brigada
de vigilancia no littoral, recommendado á
consideração deste ministerio, no incluso offi-
cio, o capitão do 6° batalhão do infantaria
Fortunato do Senna Dias, que como assistente
do quartel-mestre general junto áquella bri-
gada se tornou digno de louvor, pela activi-
dade, zelo, dedicação e probidade com que
alli se portou, seja esse louvor consignado na
fé do officio do mesmo capitão.—Bibiano Ser-
gio Macedo da Fontoura Costallat.

A' Repartição de Ajudante General:
Declarando que é Theophilo Teixeira Alves

e não Theophilo Teixeira Alvares de Azevedo
o soldado da companhia defensores da Repu-
blica que, por portaria de 2'i do corrente, foi
mandado transferir para o batalhão ma-
&mico ;
• Nomeando:

O tenente do corpo de estado maior de In
classe Francisco Leite Gaivão para conflui-
dar a força do exercito embarcado, no crusa-
dor Itaipic;

O alferes do 60 batalhão de infantaria da
guarda nacional desta capital Manoel Carlos
Cesar de Andrade Silva para ficar á disposi-
ção do commandante das forças de vigilancia
na Praia de Fóra o Jurujuba, conforme pede
o mesmo commandad,e.— Communicou-se ao
commandante supesior interino da guarda
nacional desta capital ;

Dispensando do serviço do exercito o alfe-
res do batalhão patriotico Francisco Glicerio
Trajano 'Adolpho Lopes, visto haver sido em
inspecção de s.aude julgado incapaz de noite
continuar, por soffrer molestia incuravel ;

Transferindo para o 37° batalhão de infan-
taria o alferes do 20 da mesma arma Henri-
que José da Silva ;

Determinando que expeça•se ordem afim de
que regresse para a escola militar do estado
do Ceara -o alumno da mesma escola Alfredo
Saltes, que se acha add'do á desta capital.—
Communicou-se ao commandante, da escola
militar da capital

Concedendo as seguintes licenças :
De 30 dias, para tratamento de sande, ao

cabo de esquadra do batalhão Tiradentes Por-
fino Soares Barbosa., á vista do termo de in-
specção a que foi submettido em 24 do cor-
rente;	 • t

Ao paisano Luiz Augusto Gama Cerqueira
para, no corrente anno, se matricular na es•
cola militar desta capital, si houver vaga e
satisfizer as exigencias regulamentares. —
Communicou-se ao commandante da escola;

Mandando:
Recolher-se ao 80 regimento do ca,vallaria,

tv que pertence, o tenente Frederico Augusto
de Albuquerque Mello; •

Declarar-se ao commandante da linha re-
spectiva que a directoria da Companhia Es-

- trada, de Ferro Leopoldina tem licença para
proceder aos reparos precisos na estação e na
ponte da Prainha não só na parte destinada
ao embarque de passageiros, como na desti-
nada ás cargas, conforme pede a mesma di-
rectoria.-Cominunicou-se ao capitão do porto
do Rio de Janeiro.

"ginisterie da Industria, Viaçà'o e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrio.

Por portarias de 31 de março ultimo:
Prorogou-se par 30 dias, com vencimentos,

na fôrma da lei, a licença concedida ao almo-
xarife da hospedaria de immigrantes em Pi-
nheiros Mizael Teixeira. Leite, parg, tratar
de sua saude;

• Concedeu-se ao cidadão Alfredo Augusto
Ferreira de Oliveira a exoneração que, pediu
do cargo de • fiel do thesoureiro dos. correios
do estado de Minas Geraes; -

Declarou-se caduco •o contracto feito em 24
de outubro do 1890 com o Dr. Domingos José
Nogueira Jaguaribe para a fundação de nu-
cleos coloniaes nos estados de S. Paulo e Pa-
raná, por não ter a Companhia Colonial São
Paulo e Paraná, sua cessionaria, effectnado o
deposito das quotas marcadas para fiScalisa-
ção do dito contracto.

•
Directoria Geral do Viação

Por portarias de 31 de março findo: -'•
Concederam-se:
Tres meies do licença, com vencimentos,

na fôrma da lei, ao 1 0 (inicial desta _secre-
taria de Estado Francisco Sayão de Calazaná
Rodrigues, para tratar de sua sande onde
lhe convier;

Trinta dias, sem vencimentos ao auxiliar
de l a classe do prolongamento da Estrada de
Ferro Central do Brazil Luiz Cassiano Mar-
tins Pereira, para tratar de sua- sande;

Foi prorogada, por 90 dias, sem vencimen-:
tos, a licença em cujo goso se acha o .enge-
nheiro Henrique Christino da Silva Guerra;
chefe de secção da canstrucção da Estrada de
Ferro de Porto Alegre a Uruguayana; para
tratar de sua sande, devendo,expirado o praio
da licença,rea.ssurnir o exercicio de seu cargo,
na repartição a que pertence; ;

Foram concedidas com vencimentos, rut
fôrma da léi, as seguintes licenças:

Da 30 dias, a contar de 10 de fevereiro ul-
timo, ao agente de 2°' classe da Estrada do
Ferro Central do Brazil João Felipe Fi-
gueira, para tratar do sua saude; •

De tres meies, ao conduclor de linha do
prolongamento da Estrada de Ferro da. Ba-
lda Arthur Borges de Barros, para. igual
fim;

De dons meies, ao telegraphista da Estrada
de Ferro de Baturité Deinosthenes Brigido
dos Santos, para identico fim

Ao telegraphista de 3 s classe da Repartição'
Geral dos Telegraphos, Fendo José ao Aze-
vedo, licença de fld dias,com vencimentos, •na
fôrma da lei, para tratar de sua sa.ude onde
lhe convier.

s
Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-

blicas—Directoria Geral de Viação-2 a secção
—N. 62—Rio de Janeiro, 31 de março de 1894.'•

.Havendo a Alagoas Railway Company,- li-

mited pedido revogação do aviso n. 15, de 11
de fevereiro do anno passado,' pelo qual foi
determinado a essa inspectoria que providen-
ciasse no sentido de compellir a mencionada
companhia a estabelecer carros especiaes para
o serviço do correio e a dar ingresso nos car-
ros de passageiros aos empregados d.) correio
para que jpossam estes exercer fiscalisaçãd
relativamente á franquia de correspondencia,
convem que sejam prestadas a respeito no••
va,s informações a este ministerio,visto
girem as informações -prestadas pelos enge-
nheiros fiscaes sobre o assumpto, as quaes
por cópia, acompanharam os officioS dessa
inspectoria n. 692, de 13 de dezembro de 1892,
e 611, de 21 de agosto do anno passado.	 •

Saude e fraternidade.—J00 Felippe Pc-
reira.—Sr. inspector geral de estradas de
ferro.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral, de Viação — 2'
secção — N. 61 — Rio de Janeiro, 31 de
março de 1894

Em solução ao pedido feito pela Companhia
Geral de Melhoramentos no Maranhão para
uma nova reducção do material rodante com
que deve inaugurar a linha ferroa de Caxias
a Cajazeiras, segundo o aviso n. 61, de 7 de
abril de 1893, declaro-vos que fica á mesma
companhia autorisadaa, efiCctuar esse serviço

Alltóli.9011-Se o director-geral dos telegra-
phos a mandar pagar de ora essa diante pela
thesouraria da • repartição a 'seu-cargo nesta
capital os saldos resultantes de ajuste de
contas com á Sociedade Franceia' dos Telegra-
phos Submarinos, ficando assim revogado, a
respectiva disposição constante do accórdo a,p-
provado pelo extincto'Ministerio da Instrue-
çao Publica, Correios e Telegraphoá em aviso
n. 2091, de 26 de junho 'de 1891, para paga-
mento dos referidos saldos asa delegacia do
Thesou ro .Fe 'oral em Londres.

,	 •
Requerimentos despachados

l'Ea 30 de inaNa de 1344

Dr. Juvenal Martiniano das Neves assigna-
d.o pelo Dr. Arthur Getulio das Neves, pe-
dindo pagamentos por serviços medicas pre-
stados no nuclea colonial de S. João de El-
Rei :—Compareça na directoria. 	 • • -

Antonio Carlos Esquimbre, praticante de
1" classe da directoria geral dos correios, re-
correndo do despacho do . director geral, pelo
qual foi responsabilisado pelo- . desappareci-
mento de diversos registrados.— Indeferido.
visto ter sido o recurso apresentado fóra do
prazo legal.

Sociedade de Ilygiene do Brasil, pedindo
isenção'do pagamento de porte. para 'a sua
correspondencia.—Indeferido, á vista do que
dispõe o art. 4 , do decr to n.194 de 11 de ou-
tubro de M93. •

Din. 31

Rodrigo Octavio Ferreira Lobo, pedindo
autorisação para pagar os direitos de tran-
smissão de propriedades que possue no esta-
do cio Paraua, em qualquer parte do estado
de S. Paulo.—Dirija- se ao Ministerio dos' Ne- .
„godos da Fazenda, ao qual compete resolver
sobre o assumpto.

Remedios Sanchez, viuva •de . Antonio' In-
fante Ruy, pedindo repatriação por conta da
União . — Indeferido.

Victor Hugo 'de Paula, pagador da Dele-
gacia de Terras, no estado do Rio Grande do
Sul, pedindo' a reaonsideração do despacho
que negou-lhe a concessão 'de uma diaria, de
5$. —Autorisou-se o abono da diaria de 3$,

•por aviso dirigi'l o em • data do hontem ao
•Ministerio dos Negocioà'da . Fazenda.

Engenheiro - Lourenço de Cargueira, pedin-
do pagamento cio vencimentos que deixou de
perceber com o fiscal.que foi da Companhia
Industrial de S. Bernardo, cessionaria de
burgos agricoll s no estado de S. Paulo.—
Autorisou-se o pagamento, por aviso dirigido
ao Ministerio .dos Negocios da; Fazend a em
data do hontem. •

Themaz Sexton Crane, por seu procurador
Alfonso Garcia, pedindo priviegio de inven-
ção:—Compareça na Directoria Geral de In-
dustrio..

Companhia de Moveis Curvasos. pedindo
guias para annuidades do patentes de isven-
ção.—Comparoça na Directoria Geral da In-
dustria.

com o seguinte materialquatro locomotivas,
typo Mogul ; um carro do passageiros de la
classe ; um dito . idem ,de. 2a ; um dito idem •
mixto ; dons carros de correio e bagagem
dons carros para animacs ; dez ditos fechados
para mercadorias ; sete vagões abertos para.
mercadorias.e lastro. Fica sujeita porém, a
ser deduzido do capital garantido o custo do
material provisoriamente dispensado e com a
obrigação formal para a companhia do adqui-
rir esse material dentro do prazo fixo de seis
mezes, a contar da data da inauguração, desde
que o governo federal o exija, sob pena do ser

/eita essa acquisição pelo mesino-governo, por
conta da referida companhia.

Sande e fraternidade. — João Felippe Pe-
reira — Sr. inspector geral do estradas de
ferro.

Directoria Geral clas Obras Pablicas

Expediente de .90 de março de 18 94

Id
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(Continuado do n. 80)

Parece que a Réaumur se deve a legenda
corrente que as ilhas de coral eram con-
struidas pelos esforços aceumulados de labo-
rioso insecto. Plinio, do mesmo modo, re-
gistra gravemente a antiga crença que
pequeno remora podia fazer parar subita-
mente a marcha de um navio, e a esse pro-
proposito, o velho naturalista troveja contra
o orgulho do homem, ao qual um pequeno
echeneide remora de seis pollegadas pode se
oppor efficazmente ! As maravilhas da na-
tureza não precisam, na verdade, desses
aformoseamentos ima:enleves. A historia na-
tural dos coraes é bastante notavel nos seus
simreles factos.

A semelhança de outros animes, os coraes
produzem ovos, de onde sahem filhos nadando
livremente. Mas elle3 teem deus outros me-
thodos de propagação : a gemmação ou gem-
imparidade e a scissiparidade. Entre os ani-
mais e as plantas, em geral, não ha distincção
mais evidente do que a vida individual livre
dos primeiros e a vida colonial fixa das outras.
Pela gemmiparicade ou desenvolvimento sue-
cessive dos rebentos, a planta sahe de uma
semente de insignificante grossura, pôde
erguer uma e3tructura massiça, ás vezes de
400 pés de altura, resultante de individuos de
alguma fórma innumeros, pertencendo a cen-
tenares ou a milhares de gerações, todos
membros vivos da mesma familia, sacriecando
successivamente sua individualidade para o
crescimento do bem ccnrunum e nelle ter
parte.

Esse processo de vida nas plantas apresenta
infinitos exemplos, grandes e pequenos. Ape-
sar de qualquer excepção que se possa apre-
sentar, esse facto, para o commum dos obser-
vadores, é o habito ordinario, distinctivo no
reino vegetal. Por essa razão os homens não
puderam acreditar no que viam, quando en-
contraram animaes comportando-se do mesmo
modo que parecia ser evidentemente do legi-
timo dominio das plantas. A anemona do mar
isolada era bem comprehendido.; mas crea-
turas precisamente da mesma estructura que
se lembravam de germinar caules o ramos
deviam naturalmente ser desde logo entre-
gues aos botanicos. Haveria algumas satisfa-
ções para nós o considerarmos quão mais
avisados somos do que os nossos antepassados,
si tal pensamento não despertasse o temor de
podermos, igualmente, laborar hoje em erros

quaes a posteridede terá a insolencia de
rir-se.

A extensão da familia pela scissiparidade
concilia-se menos ainda com as noções com-
mumente accAtas do que o mesmo pheno-
mono por meio da gemmação. Nas fôrmas
mais elevadas da vida,certa.mente vê-se quan-
toes filhos devem aos paca, ou, por outra, o
prolucto ao seu autor. Mas as condições ne-
cessarias da maternidade podem raramente
estabelecer una laço mais estreito entre a
mãe e o filho do que o que resulta da divisão
corporal. Nesse methodo de creação de uma
familia., o znophito gerador efectua uma
clivagem, nina divisão de seu corpo, de modo
a dar ao nevo, lamas dizer ao filho, que della
resulta uma parte de sua personalidade, que
és vezes attinge a metade do conjuncto do
organismo que elle conserva para si. Realisa.,
até certo ponto, o divertido milagre que Gol-
dsmith queria que um velho amigo fizesse
em seu proveito: o presente de sua unica ca-
misa, quando a lavadeira avisou ao poeta
,que a fiwil vestimenta se rasgaria ao meio
si a tentassem lavar. «Não seja essa a duvi-
da, respondeu Goldsmith, lavai-a sempre,»
Infelizmente as camisas reduzidas a deus pe-
daços, não tema a faculdade recuperativa
dos zoophites, dos quaes cada parte separada
constitue um todo em que se desenvolvem
todos 08 elementos precisos para completar a

symetria do edificio. O processo e o resulta-
do são ambos espociaes. Excedendo ao apos-
tolo de caridade que divide com sou seme-
lhante seu ultimo pedaço de pão, o zoophito
fissiparo dá mesmo uma parte de sua bisem.
No caso do coral, ha effe.ctivamente duas
bocca.s, deus estomagos, dons pares de tente-
mios; mas esses orgãos são derivados de uma
unidade originaria e conservam-se unidos
por uma base cornmurn.

Não se deve calar, entretanto, que o emi-
nente naturalista americano Dem tenha, ha
muito, sustentado opinião' diverse da reali-
dade. Segundo elle, dentro do circulo de ten-
taculos,abre-se nova boroa no disco do polypo,
á pequena distancia da antiga, e 03 bordos
dessa nova boroa, estendendo-se para baixo,
formam novo estomago;desenvolvem-se novos
tentaculos entre as duas boroas, o então os
polypos se separam, cada qual tendo parte
dos antigos tentáculos. , comquanto um delles
fique com o conjuncto da boroa e do estomago
erigimos. Não é absolutamente improvavel
que certos comes adoptem o methodo de
auto-divisão, emquanto outros fundem-se do
modo acima descripto. A generosa philosophia
que pretende que a Providencia jámais
beccas sem dar-lhes alimentos, notará com
satisfação que, na theoria de Dana, a bocca,
comquanto não provida com carne, é posta
em estado, pela natureza, de se desenvolver
em apparelho digestivo, sem o que bocca e
alimento seriam uma zombaria.

Esses diferentes modos de reprodução re-
presentam importante papel na formação dos
recifes de coral. Comprehende-se facilmente
que quando os processos do clivagem e de
edificação são repetidos muitas vezes, a age
glomeração dos zoophytos pólo attingir gran-
de massa e occupar extensão consideravel.

E' o que accontece. Mas esse meio não
basta para que tenham a probabilidade de
vasta distribuição nas regiões superiores de
um mar profundo. Para obter tal resultado,
recorrem os planos de reproducção pelos
ovos—methodo vulgar, dir-se-ha, comparado
com os outros, mas sômente vulgar, apesar
de tudo, porque todos os animes o julgaram
vantajoso. No zoophyto coral, a bucca (3  uma
especie de7fac totum- E' por ella que os
embryões são dados á luz. Esses quer como
larvas—ovos chiados, quer como tentaculos
já desemvolvidos, são capazes de movimentos
livres na agua e podem ser levados pelas
correntes para grandes distancias de seu
logar de nascimento. O Sr. Saville-Kent en-
controu fiuctuando um pedaço de pedra po-
mes ao qual se achavam adherentes dons
novos coraes de uma especie de nmdrepora.
e Indicam, observa eito, a probabilidade de
germens coralinos fluctuo.ndo abundante-
mente na superficie do mar, e, prendendo se
livremente de per si aos objectes, taes como
fragamentes fluctuantes do pedra pomes,
podendo ser distribuidos por espaços de im-
mensa extensão.» O acerescimo dado á pedra
pomes pela invasão dos coraes deve, com o
tempo, fazer afundar a pedra e assim, em
Condições favoniareis, pôde começar o amon-
toado ou, por outros termos, a edificação do
novo recife.

O grande grupo do animaes a que perten-
cem os comes apenas conta limitadissimo
numero de individuos aptos para a formação
dos recifes. Cora as molles ánemonas de mar,
nenhum rochedo poderia ser construido. Mas
a peite que, em alguns membros da tribu, é
de natureza tão perecissivel, tem, em outros,
a propriedade de secretar particulas pedre-
gosas. Quando consolidadas, o animal tem,
em seu proprio edificio, monumento dotado
de mais probabilidade de immortal idade do
que qualquer outra obra do genio humano.
Comquanto Horacio, fazendo boa opinião de
si mesmo, pudesse exclamar: Esegi mona-
mentum 037'0 perennius, nem seus poemas,
nem todos os outros, teem a mais vaga pro-
babilidade de attingir a idade de um coral
siluriano. Sugundo a maior ou menor densi-
dade de aggregação das estructuras calca-
reas secrotadas entre as camadas exteriores

analoga á da curose, a do couro, uni eixo
corneo ou petreo, ou que se poderia deno-
minar um esqueleto calcam) duro. Na bulia
familia das gorgonideas, o eixo, em geral, é
de consistencia maes corara do que peteca,
comquanto o nome de gorgonea faça allusão

mythologiea personalidade de cabellos de
serpentes. que transformavam em pedra tudo
quanto elle olhava. A contradicção 'se ex-
plica pelo facto que nos tempos antigos o
nome gorgonia era de applicação mais limi-
tada do que hoje e era dado sobretudo, ex-
clusivamente talvez, ao coral vermelho do
Meditarraneo. (1)

Quando se con,i lera que a porção pedre-
goso é tão cubiçada no commereio a ponto
de, em certos casoe ter-se visto sen preço
subir a 5.000 francos á onça, não se espera
que rochedos e escolhos possam ser formados
por inateriaes tão custosos. (e) Com efeito
essa não é sua formação. São principalmente
as madreporas, polypus de esqueleto calcario
duro, que servem para a formação taes
deposites, conhecidos scientificemente pelos
nomes de ilhas ou recips maireporicos:

A magnifica obra do Sr. SavilleKent for-
nece numerosas informações sobre os gehero3
o as espeeies desses coraes, seu modo de
desenvolvimento e sua importância relativa.
Explendido3 mappas coloridos, aos quaes a
photographia prestou auxilio, dão a seu res-
peito idéa nitida. A descripção dos massiços
compactos que formam certas especies dessas
aecumulações coralligenes é admiravel.

«Quanto ao papel que representam os
M«dreporaria perforota na tarefa de uns-
strueçao de rochas solidas, a palma pertence
evidentemente ao genero perito. Os corallites
individuaes e os polypos associados das esne-
cies desse genero são os Menos numerosos da
classe; mas formam agregações que excedem
em dimensão e densidade as de todos os de-
mais types. Uma das especies mais communs
do genero é o Pontes asti.tcoacs, que muitas
vezes constroe blocos corsdlinos medindo mais
de 20 pés de diametro sobre 20 pés de altura,
e que inteiramente são o producto da sub-
divisão e da multiplicação repetidas de um
polypo primaria unico, de dimensões micro-
scopicas. Esses porite,s massiços enormes cres-
cem no fundo das aguas, sobre as arestas ex-
teriores das rochas, e formam, de ordinario,
uma base aos cornes menores, de niveis mais
elevados. O diametro longitudinal devido ao
coral ponte attinge ás vezes a 3) pés e a pro-
fundidade da agua abaixo de seu bordo visi-
vel é de mais de 2 braças, como se vê nas
photographias ns. V e VI.»

Essas especies, cumpre reconhecel-o, são
bui adaptadas para seu papel de formar os
alicerces de pedra e as obras exteriores dessas
abras estranhas e 1 1 03 quebra-marea que, era
parte, se edificam soa o esforço silencioso
accumulade do myriades de vidas de orga-
nismos animes, e em mete são compostos de
myriades de mortos desses mesmos orga-
nismos.

O singular espeetaculo que apresenta um
grande ajuntamento de cerae3 vivos foi des-
scripto, com tanto espirito quanta exactidão,
pelo capitão Matthew Flinders, que eia 1832
explorou a Grande Barreira da Australia e
que, tendo escapado por varias vezes aos pe-
rigos que apresenta, afinal naufragou ene
seus recifes.

e Uma tarde, conta elle (achava-se anco-
rado), fui ao rochedo aeompanhado por al-
guns cavalheiros, e, como a agua em torno
de nós estivesse muito limpida, tivemos o es-
pectaculo de uma creação nova para nós,

(1) Plmio diz fru sua Historia natural. <fioPamnia.
ni101 aliud est lp/mn corallinm: nominis eaÁsa.,-pn,5
duritia.m lapidis 1)ffit , tur.”, La XXX,V11, cap.

(2) na preços d,) COrni dfl ornamento variam- mono
segundo a de:ieadesa e v,iume da pedra. A .Eacy-
elopedia.e. de Edi!aborm ,liaM em 1Sli, que vala/ de
10 guirml os a onça 'a 10 perco a Iara. 152,
Mima(' Eduvard g ft cotava por GO francos o 2 .1-,h-
,anuna. Em 1875, a 4 ,:ocvebredia britana:ea, cal-
cula do CO a 120 lb. a onea ao bom coral  lb.
a onça do vermelho o rdinario em pequenos peLess e
a 5 shillings os uequanos fragmentes. Em 1'83, o
Dr. Martin Duncan escreve que o bano coral valo de

REDACÇÃO

tas recifes measireporicos

A GRANDE BARREIRA. DO QUEENSLAND

e as camadas interiores do tegumento do si a 20 libras sterlions a ouça (1 ,>to e os 5b znat-
zoophyto, o polypeiro pôde ter natureza 4 inos).
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comqua.n to emitasse a antiga. Feixes de trigo,
cogumelos, galhos de veado, folhas de couve
e grande variedade de outras formas brilha-
vam debaixo da agua, revestidas de todas as
cambiantes do verde, do vermelho, do cin-
zento o do branco, igualando em beleza e
excedendo em magnificência os canteiros mais
caprichosos de habil jardineiro florista.»

Flinders reclama a honra de ter sido o
primeiro a assegurar-se de modo incontesta-
vel que a Nova Hollanda e a Nova Gales do
Sul formavam realmente uma unica, terra
para a qual aventura-se a adoptar de novo
sua primitiva designação de Terra australis,
fazendo ao mesmo tampa a seguinte obser-
vação:

« Si me fosse . pormittido uma innovação
qualquer no termo original seria de o con-
verter em Australia, como mais a.graslavel
ao ouvia, e melhor se assimilando aos nomes
das outras grandes porções do globo.»

Tomando por thetna um pequena ancora-
douro em meio do estreito de Torres, que
elle denominou Halfway Island (ilha meie
caminho), Flinders- em interessantissima pas-
sagem, 'expõe suas ideias sobre a structura
das ilhas de coral.. Depois de mencionar que
o recife circumvisinho tem mais do 3 milhas
de comprimento, diz da ilhota -o seguinte

« Não medo mais de uma milha de circum-
ferencia, mas parece estarem via de cresci-
mento, tanta em altura como em extensão.
Em epoca pouco roinota, era um desses ban-
cos productos do amontoamento do areia e de
coraes quebrados, do que a maior parto dos
recifes offeweeem exemplos, o os do estreito
de Torres em avultado numero. Esses bancos
estão em diferentes pha.ses do formação
alguns, como este, tornaram-se ilhas, porém
ainda não habitaveis ; outras, emergem
acima das altas marés, mas são desprovidas
do vegetação, emquanto outras são cobertas
pelas aguas em cada preamar.

« Parece-me que quando os animalculos que
foamam os coraes no fundo do oceano Cascam
de viver, seus « esqueletos» adherem uns aos
ou troa quer por meio dos restos gelatinosos
que conteem, quer devido a qualquer proprie-
dade da agua salgada, aos intersticios sendo
regularmente cheios de areia e de fragmentos
de coral arrastados pelo mar, que tambem
aditarem, forma-se afinal uma mass'a rochosa.
Raças nascidas desses animalculos constroem
suas habitações no banco que se ergue e por
seu turno morrem, para auginentar, porém
principalmente em altura, esse monumento
maravilhoso de seu trabalho. O cuidado dis-
pensado para erguer a obra perpendicular-
mente nas primeiras phases indicaria surpre-
hendente instincto dessas minuseulas crea-
turas. Sua muralha de coral, em sua maioria
em situação em que 03 ventos são constantes,
desde que chega á, superficie, fornece uns
abrigo do lado opposto ao vento do onde as
tenras colonias podem se dispersar com segu-
rança; o a essa instructiva providencia pa-
rece devido sor geralmente o lado de um re-
cife exposto ao mar alto a parte mais ele-
vada, erguendo-se perpendicularmente algu-
mas vezes da profundidade 200 braças o talvez
ainda muito Diais.	 •

« Estão constantemente cobertos por agua,
parece necessidade para a existência dos ani-
malculos, porquanto não trabalham—salvo
nos buracos do rechedó -acima da linha de
baixa-mar; mas o coral, a 'areia, e os demais
detritos, arrastados pelo mar, pilharem ao ro-
chedo e com elle formam uma massa solida,
até ao ponto a que podem chegar as marés or-
dinarias. Ultrapassado essa ponto de eleva
çro, os elementos restantes sendo raramente
cobertos pela agaa, perdem sua propriedade
adliesiva e, conservando•e no estado não
agglomerado, formata o que commuments se
denomina uma chave no cimo do recife.

O novo banco dentro em pouca é 'visitado
pelos pa,ssaros marinhos. As plantas salinas
ald ganham raizes, e começa a formar-se o
solo. Um coco ou a drupa de um pondano
lançado na costa ; os passaros terrestres a vi-
sitam, e deporem sementes de arbustos o do
arvores ; cada preamar e mais ainda, cada
furacão trazem novas cousas á praia ; o con-

- • --
jambo adquire gradualmente a firma de ilha,
o, afinal, chega o homem que della toma
posse.

A ilha Halfevay acha-se muito aleantada
no estado da progressão supra descripto,
achando-se ha muitos annos—provavelmente
lia seculos -acima do Enlate das altas marés
da primavera, ou da linha das ressacas nos
grandes temporaes. Entretanto distingui, na
rocha que lhe formava a base de areia, o
coral e as conchas primitivamente amentoa-
das,em estado de cohesão mais ou menos per-
feito. Pequenos fragmentos de ma.deira;pedra
pernas o outros corpos estranhos que o. acaso
mesclara ás substancias calcareas, quando
principiou a cohesão, achavam-se encerrados
no rochedo e, em certos casos, podiam ainda
ser destacados sem muito esforço. A.parte
superior da ilha é uma mistura da mesma
substancia no estado livre, com um polaco do
terra vegetal, e é coberta de ca,suarinas e de
varias outras arvores o arbustos que alimen-
tam os papagaios, pombos e alguns Outros
passares a cujos antepassados a ilha prova-
velmante deve a origem dessa vegetação.»

(Continita).
	azaemalsnMe

Os mineraes do estado da
lasahisa

(Continuario tiu n. 8))

Da carta, que a 15 de setembro do Mesmo
anno dirigiu o conde de Arcos ao dito .secre-
tario, collige-se qual o ressiltado desta expe-
dição. D:z o vice rei que grande era á quan-
tidade de salitre que havia na serra de Montes
Altos, e que era preciso o estabelecimento de
troa fabricas: uma no Coqueiro, perto da ca-
pela de Nossa Senhora cia Madre ao Deus,
outra em Cayatd, e a 3' no sitio Carcunda,
sendo necessario que para ella viessem os ma-
teria,es precisos e homens praticas e expe-
rientes na purificação do salitre. Importaram
estes trabalhos em 4:011$839.

Na do 30 de novembro dá conta do resultado
das averiguações que o desembargador Thomaz
Ruby de Barros' Barretto fizera, tombem por
ordem de S. M. - na dita serra dosMonte,s
Altos, conforme as quaes conseguiu descobrir
ainda grandes 'e abundantes minas nos morros
do .ipd e Parctitna:-

Em consequência do tudo isto, resolveu el-
rei, finalmente, por carta do 16 de abril de
1761 ao governo interino, o estabelecimento
de duas fabricas cie extracção o refinação de
salitre no Coqueiro á onl Cuyatd, com labora-
torios, armazena e alojamentos competentes
para a refinação e guarda do mesmo salitre
e accoinnaodação dos officiaes da real fa-
zenda, o mais pessoas das fabricas, remet-
tendo-se dous mestres refinadores e Os appa-
relhos seguintes: 16 caldeiras grandes do
cobre para Purificar o salitre, pesando todas
123 arrobas o 18 libras ; duas caldeiras mais
com 33 arrobas e 18 libras do peso, 20 colhas
de páo para a lixivia, uma celha grande do
cobre, pesando 58 libras, para fazer 'correr o
salitre depois de cozido; quatro escumadeiras
grandes com peso do 15 libras, deus cabaços
de dobre para tirar o salitre das caldeiras,
pesando 13 libras; quatro ferros de cortar o
salitre, quatro machadinhas, duas colheres
da ferro, quatro banes do pão;umn crivo de
latão, tres taxas grandes de cobre; pesando
42 libras; dous ferros de moer o salitre nas
caldeiras, duas chaminés do ferro o seus per-
tences, 12 pás grandes da madeira, um caixão
de pedra humo cora 150 libras, outro do
gomma de peixe com uma arroba, 2s1 pe-
neiras de psnno, duas pás e seis cabaços pe-
quenae .de cobro com . 22 libras e ',Seis vas-
souras do cabelo.

A mesma carta real determinou a applicação
de uni competente numero de escravos no
trabalho das minas, publicando-se por editaes
nos legares- mais notaveis o publicas que aos
habitantes daquelas regiões era pormittido
minerarem salitre livremente em logares para
isso designados e. methoticamente distribuidas,
tudo conforme instrucções especiaes remet-
tidas. Ordenou-sre mais a abertura do ca-

.

minhos da Cachoeira para as ditas minas, no-
meou-se uru superintendente com thesoureiro
e um escrivão da real fazenda e &MS guardas
de armazens, etc.

Urna outra ordem régia de 18 do mesmo mez
e anno nomeou 'superintendente ao sargento-
mor de infantaria Luiz de Almeida Pimentel
com soldo dobrado e 304 de ajuda do custo
Para seu transporte. Chegados ao sitio de
Montes Al tos o tenente-coronel Manoel Car-
doso de Saldanha e o capitão Francisco da
Cunha Araujo com os dous mestres de salitre
vindos de Lisboa em sete de outubro de 1762,
escreveram dalli sete dias depois, que na dita
serra não havia salitre que fizesse conta, por-
que a abundancia de que dantes tinham avi-
sado os primeiros descobridores se havia ex-
tineta, por proceder somente do immundicies
de anunaes, sendo preciso que decorressem
muitos annos para que de outras immun-
dicies se formasse novo salitre.

A esta carta respondeu o governo interino
mandando que fizesse averiguações e exameS,
por não ser possivel que em tão pouco tempo
do sete dias se pudesse averiguar tão impor-
tanto mataria, muito mais quando antece-
dentemente se assegurava haver alli abun-
dancia de salitre, nao' só para o reino, 'mas
para fazer o commereio com todas as nações
da Europa.

E continuando alies a responder o mesmo,
taes intrigas e desordens suscitaram entre si,
que varias ofilciaes trouxeram despoticamente,
sem ordem nem jurisdicção alguma, o sar-
gento-mor superintendente Luiz de Almeida
Pimenta' preso com um grilhão ao pescoço,
atado ao do cavallo, com o fundamento de
ter distrahido alguma porção do dinheiro que
estava a seu cargo e de que procurava por
todos os modos, de commum accordo com os
mestres, publicar por fins particulares que
não havia salitre em abundancia.

Isso Obrigou o governo a mandar o desem-
bargador Bernardo Gonzaga proceder a suma
mario desse facto.

De urna carta deste ao governador consta
que aquelle superintendente se houvera com
bastante omissão nos exames a que procedera,
porém não havia prova alguma de que tivesse
desencaminhado dinheiro da real fazenda.
E uma outra carta de 16 de setembro de 1761
dá conta dos exames e averiguações que fizera
nas serras dos Montes Altos, do que conclue
que, suppostas as despezas necessarias para
as fabricas a se estabelecer alli, a falta de
lenha e de pastos para gado, por terem as
terras muitas leguas seccas, asadas e pedre-
gosas, e a pouca quantidade de salitre que já
se extralda das bêtas,'não julgava conveniente
que as mesmas fabricas trabalhassem por
conta da real fazenda, sendo mais acertado
que os particulares, que se quizessem empre-
gar naquelle serviço, extrahisSem salitre e o
levassem á cidade para lhos ser pago pela real
fazenda por um preço razoavel de que tiras-
sem algum lucro que os animasse.

« A' vista desta circumsta,ncia, conclue a ci-
tada mamaria, determinou o governo interino
que se vendessem por conta da real fazenda
os escravos que trabalharam naquelas fa-
bricas, em que se gastaram , trinta mil e
tantos cruzados de oitenta que para ali se
remetteram,' e que se retirassem os officia.es,
pondo assim na presença de S. M., corno tom-
bem que aquele sargento-mor superinten-
dente Luiz de Almeida Pimentel se concedesse
por homenagem, para se aproveitarem de seu
prosemo como era necessario, em razão da
guerra que Portugal tinha com a Hespanha,
sem que conste da resposta daquela conta.»

E eis ahi o estado em que se achavam as
causas quando em 1798 escreveu D. Fer-
nando José de Portugal a mamaria a que nos
referimos e de quo extrahimos todas esta
particularidades.

Outra memoria, escripta iem 1799 pelo
Dr. José de Sá B:ttencourt Accioll, bambem
existente no archivo do Estado, em que seu
autor desenvolvo vastos conhecimentos, nada
mais polia adeantax acerca do progresso das
ditas fabricas, propondo apenas a abertura de
uma estrada pela fazenda da Rosa, Imbu-
ranas, Barrocos, Catislé, Santa Rosa, do Ga-

.	 ,	 .
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Das minas de sal da margem esquerda do
rio S. Francisco, diz o coronel Duval nas suas
Descripções Praticas, etc., que e a quatro
leguas ao norte da villa de Campo Largo, em
caminho para Santa Ritta, existem impor-
tantissimas minas de sal, talvez as maiores da
provincia, situadas nas fazendas Untbusei-
riabo, Salobro e Atravessada. Este sal pouco
serve para tempero de comida, por ser muito
escuro e causar colicas e effeitos drasticos a
quem, salvo o habito, delle se serve, sendo
geralmente empregado para a alimentação
dos animae,s,que com elle engordam a ficar de
peito liso e lustroso ; e quando não se lhes dá
ração desse sal, eles vão lamber a terra que
o contém, e tanto nisto se occupam que
parecem estar a comer terra, engano em
que laboravam 03 antigos exploradores. O
processo do fabrico consiste em uns filtros de
varas trançadas ou côxos onde depositam a
terra liUmedecida e deixam naturalmente
filtrar uma agua suja e salgada que levam
ao rege para fazei-a evaporar-se afim de apu-
rarem o sal que deixa. »

Em seguida ao sal, trata o professor D3rby
do Calcara° do valia do rio S. Francisco, assim
como das pedras de construcçao, dizendo da-
quelle que ha excelente pertencente a varies
horizontes geologicos, que se encontra em
toda a extensão do valle.A cal, diz alie ainda,
é fabricada em diversos pontoe. A parte
média do valle é •supprida com a que provém
de Chique-Chique, e a inferior com a de
Capim-Grosso. Encontram-se excellentes ma-
rmores em varies pontos entre o rio Ca-
timbó e Rodellas, em Craunan, perto de Pi-
ranhas e na Lagoa Funda, perto do Traiml ;
a sua principal importancia, porém, será ainda
por muito tempo limitada ao fabrico da cal.

poder-se-lia crear uma importante industria,
que suppria ia uma grande região do centro d.o
Brazil. A industria, como hoje existe, dificil-
mente poderá sobreviver quando o rio for
aberto a uma navegação regular a vapor,
porque então será possivel importar sal ma-
ánha de melhor qualidade e mais barato. »

A esta existencia de sei tambem refere-se o
Dr. Antonio Maria de Oliveira Bulhões, nos
seus citados estudos para o prolongamento da
Estrada de Ferro S. Francisco, quando diz :
« Pouco antes do legar denominado Encrmi-
lhada (adeante do Joá), começa-se a encontrar
o sal gemma na supurficie, ou quasi na su-
perficie do solo. Os habitantes aproveitam-o
do melo o mais primitivo. Colocam a terra
dentro de uma caixa ou vaso qualquer que
tenha algum orificio no fundo ; feito o que,
lançam-lhe agua em pequenas porções. Essa
agua, filtrando atravez da terra, dissolve uma,
parte do sal que contém. O liquido que re-
sulta é colhido em couros, ou geralmente em
uma cavidade de pedra. O sol, evaporando a
agua, deixa um residuo 'salino muito impuro,
do qual se faz uso para salgar as carnes e o
peixe do rio S. Francisco. As carnes assim
preparadas teem uma eõr muito avermelhada,
que denuncia a presença do salitre. O sabor
está longe de ser agradavel, e o uso deste sal
(chamado da terra) produz colicas violentas a
quem não está habituado. As terras salinas
abrangem um espaço consideravel no valle do
rio S. Francisco e nos afluentes. Na parte
superior de todos os afluentes da margem
direita do rio S. Francisco a formação dos
terrenos, sendo identica a do rio Salitre, en-
contram-se commummente cavernas abertas
em rocha ealearea, as quaes geralmente con-
teem grande quantidade de nitrato de potassa.
E' esta ainda uma das riquezas naturaes que
formará objecto de uma industria com a rea-
lisação de transportes economicos.

Em muito grande abundanda são tombem
encontrados os mamares branco, cinzento, eôr
de rosa,preto,ejaspe,ado em Santalsabel e rios
Patipe e Pardo, em Caetité ; a pedra lume
serra do Cocai e Rio S. José. Na serra de Caetité
ainda se encontram crystaes brancos, granitos
pedras de altanaria azulada,assiln COMO chryso-
lithas,topazios e pingos de agua. Nestas mes-
mas serras encontram-se amethystas. As es-
meraldas, saphiras e rubins ha muito que
foram achadas na comarca de Porto Seguro.

vitio, Barra do Gavião, valle abaixo do rio de
Contas até Camara', em uma extensão de 80
leguas para a conducção do salitre.

E assim estas minas, de que o secretario de
Estado Francisco Xavier de Mendonça Fur-
tado dizia que o salitre alli explorado era
mercadoria tão 7.eccssaria que poderia a vir
a ser a mais importante 4 monarchia do que
as minas de ouro e diamante depois de alguns
annos de trabalha foram abandonadas, consi-
derada illucrativa a industrio, por causa da
distancia e da carestia do frete, vendendo-se
o resto do vasilhame de cobre que escapou ao
furto por menos de 6004,de fôrma que quando
em 1826 Accioli por alli passou e ainda se
conservavam a rôdo muitos desses objectes de
cobre, mie os industriosos fabricantes de
moeda falsa haviam poupado, mas a extincta
Junta da Fazenda fez arrematar tudo, não
chegando a sua importancia total a 6004000.

O Sr. coronel Durval de Aguiar, portanto,
não polia, quando por ali andou e escreveu
suas eDescripções»,achar mais «nem vestigios
dessa fabrica».

E', portanto, do esperar que, com a che-
gada de alguma estrada de ferro a essas re-
giões. resurja a industria em questão e traga
o bem-estar e a riqueza, nem só ao districto
como ao estado.

Além destas minas, tem se achado salitre
tambem na serra do Cocai.

Quanto ao sal communt, diz o professor
•Derby o seguinte :

e A secção do rio desde Paulo Affonso até
Chique-Chique é rica de salinas e a maior
parte das villas o povoações nesta secção de-
vem a existencia ao commercio do sal.

O Riacho da Casa Nova, Sant'Anna, Re-
manso, Pilão Arcado e Chique-Chique são, na
phrase do distincto professor, os principaes
centros do trafego. O mais puro e claro é o do
Taboleiro, na comarca de Chique-Chique. Em
1852, segundo Halfell, existiam 34 salinas,
sendo a producção avaliada em quatro a cinco
mil alqueires. Não pôde obter dados exactos
sobre a producção actual. O sal obtem-se ras-
pando a crosta superior das terras em que
elle existe, decoando e evaporando a agua ao
sol. O producto muitas vezes é escuro, ter-
roso, defeito que pôde ser obviado, havendo
mais cuidado no processo, e contém na maior
parte das salinas uma gran 'e quantidade de
sulfatos e saes de magnesia ; cOmtudo em
alguns legares é claro e comparativamente
puro. Os annos secco3 são reputados menos
proprios para a prepiração do sal, sendo en-
tão o producto obtido em muito Menos quan-
tidade do que nos armes chuvosos. As salinas,
quando exhauridas, segundo dizem,renovam-
se passados alguns annos. Estes factos con-
firmam a conjectura de que o sal é transpor-
tado para as salinas pelas aguas das estições
chuvosas e depositado no solo quando estas
aguas, reunidas nas depressões da superficie,
se evaporam pela época das secou; Elle póde,
partanto,vir a ter as salinas de uma distancia
consideravel, não devendo a sua origem ser
procurada necessariamente no legar ou entre
as rochas em que é encontrado.

Na cachoeira do Sobradinho e em Rodelas,
bem como em Outros pontos, as rochas gneis-
sicas estão muitas vezes descobertas por uma
effiorescencia salina, existindo em Caissara
massas de grés impregnadas de sal.

E' possivel que no ultimo caso a rocha
tenha no sul una dos seus constituintes ori-
ginaes, porém esta suppssição no primeiro
caso é mais forçada e torna-se necessaria, por-
que o solo arenoso que cobre a rocha está
impregnado de sal, e a agua, infiltrando-se
nesse leito e humedecendo o gneiss, pôde,
evaporando se, deixar um pequeno deposito
salino. O sal tem a sua origem provavel-
mente na série do grés em que entram echis-
tos marnosos e gesso, o qual, como já obser-
vei, se assemelha muito com as camadas, que
fornecem sal na Europa e nos Estados Unidos.
Vale a pena examinar esta série cuidadosa-
mente para fontes salinas, de onde se poderia
extralur o mineral mais economica, e facil-
mente do que das proprias salinas. Si taes
fontes existissem com abundancia de agua,

Bom Jesus da Lapa é desde o principio do
seculo passado conhecido por sua celebre
gruta de stalactites.

Em Manga do Amador, entro Carinhanha e
Januaria, verdade é que já em territorio
mineiro, afirma o citado professor Derby que
ha nodulos phosphaticos que algum dia po-
dem ser de valor como materia fertilisadora,.
Igual vantagem poderá trazer a existencia
do phosphato de cal, descoberto nos Abrolhos,
melhor, ou pelo menos igual ao do Fernando
de Noronha em razão de ser adubado com
matulas organicas provenientes de grande
quantidade de passares e anima,es que habi-
tam aquellas paragens.

Na comarca de Nazareth, uma das ricas do
estado em productos mineraes, mas até hoje
ainda pouco estudada e apreciada, verificou-
se a existencia de peroxydo de mangones no
Cocao e no Sap;', e no principio do seculo
presente, sob o governo de Francisco da Cu-
nha Menezes, descobriu-se mercurio.

Finalmente, em 1816, o major Guilherme
Christian° Feldner e Luiz d'Alencourt, quan-
do examinaram as minas de carvão de pedra,
já atraz citadas, descobriram no municipio
de Abrantes uma excelente mina de gra-
placo, de que, porém, até hoje nenhum pro-
veito se tem tirado.

(Da Manteria sobre o'estado da Bailia).

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal
Presentes semente os Exms. Srs. ministros

Andrade Pinto, Aquino e Castro, Pereira
Franco, Pisa e Almeida, José Hygeno e Ba-
rata, não houve sessão.

Capital Federal, 31 de março de 1894.-0
secretario, João Pedreira do Coutto Ferras-,..

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA. DO B30 DE JANEIELO

Rudimento d) dia 2 a 3e de
março de 1894 	  5.306:804129

Idem do dia 31 (até ás 3 ha.) 	 	 804:2224980

6.111:023$109
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 3) de
março de 1894. 	

Idem do dia 31..............

Em igual penedo de 1893 ..

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 1 a 31 de
março de . 1894. 	  1 . 406 92.0 e365

Idem do dia 31 	 	 4878494340

NOTICIÁRIO
Mensagem.— Secretaria do Club Tira-

dentes.—Capital Federa1,25 de março de 1801.
Cidadão marechal Vice-Presidente da Re-

publica.—Este club, em sessão de 18 do cor-
rente, deliberou, eminente cidadão, que vos
fosse enviada uma mensagem congratula-
teria pela terminação da revolta de parte
da marinha, no porto do Rio de Janeiro.
Este facto glorioso não polia deixar de
praduzir o maior enthusiasmo em todos
os corações brazileiros e, neste club, princi-
palmente em que a Republica tem os seus
mais sinceros e ardentes admiradores.

Cidadão marechal— não foi em vão que o
Brazil sempre confiou no vosso patriotismo.
vosso saber, na vossa mascula energia e na
vo,wa lealdade e não é em vão, ainda, que

821.5921931
22:974$315

--------------
844 567$326
735,284744

-seeeffeNeeleiWieseetie.... 	 "



v' •	 ,	 "`
Domingo J.	 DIARIO OPFICIAL	 Abril (1894) OS3

continúa a alimentar as maiores ;esperanças
na vossa gloritisa espada, como um poleroso
sustentaculo da unificação republicaa em
nossa patria.

Acredita°, marechal, nos sentimentos do
club e acceitae as sinceras homenagens que,
de todo o coração elle vos envia, como prova
solemne de seu immorredouro agradeci-
mento, por vossos feitos em prol deste grande
e generoso paiz que, algum dia, talvez, se for
sempre guiado por homens da vossa esta-
tura, se nobilitara, cada vez mais, no conti-
nente americano. —Manoel Tiinotheo da Costa,
presidente.— Antonio J. Esteves Junior, the-
•soureiro.—Joaquim, Gomes Braga, 1^ secre-
tario. — Apollinario Gomes de Carvalho, 2°
secretario. — Tintothco Antunes, Francisco
Alvares Gomes Barroso, supplentes.

Divisão naval em Toulon-
Publicamos hoje a ordem do dia do coman-
dante da divisão naval que se acha em
Toulon.

Bordo do encouraçado Riacltuelo, 5 de março
de 1894—Ordem do dia 11. 2—Tendo aliando
para reforço da guarnição do cruzador.Ben-
jamin C,onstant um contingente do varios ofil-
ciaes e praças do exercito e de voluntarios, dê
o Sr. commandante desse navio as necessa-
rias ordens no sentido do ser esse pessoal
accemmodado o distribuido a bordo para o
serviço das diferentes fainas determinadas
pela nossa ordenança, providenciando para
que haja entre uns e outros a ordem e a har-
monia que devem reinar entre todos os que,
pertençam ás classes a que pertencerem,
veem com os intuitos dignos o louvaveis de
esmagar, com presteza e energia, a hydra
feróz da revolta que parte da nossa esquadra,
abusando da força dos canhões que lhe foram
confiados, levantou para macular os louros e
as brilhantes tradições de uma corporação
que sempre se ternura conspicua pela disci-
plina, correcção o nobreza do seu proceder.

Aquelles que, desconhecendo Os verdadeiros
interesses da patria„ ousarem, inda que de
leve, interromper a harmonia que deve rei-
nar entre todos a bardo do cruzador Benja-
min Constant, serão immediatamente presos e
severamente punidos.

Unamo-nos como bra,zileiros o patriotas, e
procuremos, sem distinação de classes, reen-
quistar a felicidade e a paz que deve existir
entre os verdadeirás amigos do Brazil e da
Republica, ficando todos, armada e exercito,
ornados pelos mesmos louros que tantas
vezes nos cobriram a fronte em Paysandú,
Riachuelo, Mercedes e Cuêvas. , •

Bordo do encouraçado Riachuelo, 8 de março
de 1894.—Joito Justino de Proença, capitão
de mar e guerra, comma.ndante.

Matadouro do Santa Cruz —
Concorreram hontem á matança os seguintes
marchantes, que abateram:
Pimenta Lemos & Comp . 	 . 126
Antonio Mathew Garcia 	  75
Horacio José de_ Lemos 	  60
Manoel Cruz 	  59
Matheus Garcia & Comp 	  67
Hilario Garcia & Comp ......	 42
Carlos Pimenta & Comp 	  106
Souza & Ramalho 	 	 15
Joaquim F.- Braga Junior & C,", 17

Total da matança 	 	 567
Peso total verificado 	 ... 100.7-19

Abateram-se mais:
Luiz Camuyrano 	
Antonio Pereira dos Santos
Custodio Barros da Silva 	
Manoel Cardoso Machado 	

O preço da carne de vacam, em 5. Diogo,
será de 800 reis o kilo ; da de carneiro 4300,
e da de porco 4500 e da de vitella 1$000.

O preço nos açougues, de accordo com o
termo de obrigação tomada pelos retalhistas
com a administração municipal, será de 900
reis o kilo.

Pagadoria do grilesouro—ips-
gam-se amanhã as seguintes folhas - •

Secretarias das minaras legislativas, dita
da justiça ,ditado exterior e viação, ! Archivo
Publico, Pedogogium, City Improventents, il-
luminação, estrada de ferro, consignação,
aposentados, Thesouro Federal e Tribunal de
Contas.

Imprensa Nacional — O thesou-
reiro da Imprensa Nacional recolheu; no dia
31 de março ultimo, á thesouraria geral, a
quantia de 90:884'200, renda do exercido de
1893, arrecadada no referido mez. 	 •

Correio— Esta repartição expedirá hoje
malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Ilevelius, para Bahia e Nova York ,
recebendo impressos até ás 5 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 5 is, ditas
icdoemmporte duplo e para o exterior até ás 6

— Amanhã:
Pelo Clyde, para Bahia, Pernambuco, Lis.

boa, Vigo, Southampton e Antuorpia, recc-

bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 %, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 10, obje-
ctos para registrar até ás G da tarde de hoje.

Obsorvatorio Astros mico
— Resumo meteorologia° dos dias 30 e 31 de
março de 1894.
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1 30 7 hs. da noute.. 753.01 24.3 10.83 75.0

2 31 1	 •	 . manhã. 756.81 22 . 5 10.54 02.2

3 • 7	 •	 •	 • 758.11 21.1 15.87 85.5

4 • 1	 .	 .	 tardo.. 752.22 20.1 16.64 95.0

---
Thermemetro desabritra,do ao meio dia: eu-

negrecido 24,5, prateado 21,5.
Temperatura maxima 24,2.
Temperatura minima 19,0.
Evaporação 2,7.
Ozone 5.
Velocidade média do vento em 23 horas,2°',7.

Estado do do

1)0,5 encobertos por cirrus e cirro-cumulos,
vento SE 3',1.

2) 0,6 encobertos por cirrus, cirro-cumulus
e cumulus, vento nu.lo.
• 3) 0,8 encobertos por cirrus, cirro-cumulus
e nevoeiro, vento W 2m,5.

4) Encoberto por cumulo-nimbus e nimbus,
vento SSE "3.

A_bastecimento de agua — Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros dos
districtos da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas,,relativo ao abastecimento de agua:

No dia 2-4 de março de 1894:
Tinguá e Commercio 	
Maraca.nã e aftluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e morro no Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras dirivações antes

do Pedregnlho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

Morro da Viuva 	
No dia 25:

Tinguá, e Commercio ..... 	
Maracanã, e afiluentes 	 ...
Macacos e Cabeça 	 .....
Carioca e morro do Inglez 	
Andarally e Troa Rios.... 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
. de S. Christovao recebeu 	

Morro da Viuva 	

No dia 26:

Tinguil e Comercio 	 	 ni.2S2 :0'0
Maracanã, e affluente,s 	  9.013 000
Macacos e Cabeça 	 	 3.462.000
Carioca e morro do Inglez...... 	 1.751.000
Andarahy e Troa Rios .... . 	 7 403 000
Além das outras derivaçõosantes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu ......	 3.648.000

Morro da Viuva 	 	 750.000

No dia 27:
.	 .

Tinguá. e Commercio 	  51.322 000
Maracanã e affiuentes 	  8.998.000
Macacos e Cabeça 	  3.265.000
Carioca e morro do Inglez 	  1.690.000
Andarahy e Troa Rios 	 	 7.226.000
Além das outras derivações.; antes

do Pedregulho, o reservatorio . •
de S. Christõvão recebeu 	  3.648. 000.

MoitPci da ViUVa	 771.000

No dia 28:

Tinguá e Com mercio. 	  64.282.000
Maxacwii, e afluentes „ ....	 8.890.000,
Macacos e Cabeça 	  3.113.000
Carioca e morro do Inglez 	  1.690.000
Andarahy e Troa Rios 	  7.201.000
Além das outras derivações antes
•do Pedregulho, o reservatorio
;de $.. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva 	 	 786.000

. No dia 29: .-	 i W--.1

Tinguá é Commercio 	  68.947.000
Maracanã, e affluentes 	  11.836.000
Macacos e Cabeça 	  7.529.000
Carioca e morro do Inglez 	  3.333.000
Andarahy e Tres Rios 	 =	   7.306.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.874.000

Morro da Viuva 	 	 657.000
-

No dia 30:

Tingué, e COmmercio 	  74.736.000
Maraca.na e afiluentes 	  10.109.000
Macacos e Cabeça.: 	 	  3.425.000
Carioca e morro do Inglez 	 2.267.000
Andarahy e Tres Rios 	  8.309.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.648.010

Morro da Viuva 	 	 821.000

Santa Casa da Miserieordia.
— O movimeáto do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi, no dia 28 de março,
o seguinte:

Nac.	 Est. Total.

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	 •
Fal1ecere131.- s, • ,	 •	 .• • •
Existem. 	

rezes

rezes.
kilcs

39 carneiros
39
•43	 porcos

1	 vitella

709 827 1.536
40 39	 79
22
	

30	 52

tiió 8!â 1.gE
64.282.000 O movimento da sala do banco e dos con-
9.093.000 sultorios publicos foi, no mesmo dia, d3 398
3.509.000 consultantes para os quaes se aviaram' 501
1.827.000 receitas. •	 ,	 „.,	 ,
7.694.000 Fizeram-se quatro extracção de dente9 seis

obturações.
3.648.000 No dia 29:

793.000 Nac.	 Ext.	 Total.

Existiam... 	 	 720	 826	 1.546
64.282.000 Entraram 	 	 25	 27	 52
9.082.000 Sahiram 	 •	  	 17	 8	 25
3.489.000 Falleceram 	 	 j 4	 4	 8
1.765.000 Existem 	 	 724	 841	 1.565
7.717.000 O movimento da sala do banco o dos con -

sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 81
3.648.000 consultantes, para os quaes se aviaram 85

721.000 receitas.



CAPITULOS

Cl Sal de cozinha

ESTADOS
DOS

D3STINOS

Bahia 	
Idem 	

Arroz com casca 	
Dito pilado 	

GENEROS

Az it3 de mamo:m

Pd] as de amollar
liem idem 	

7?

Wversos productoi  •
Idem 	

107

Idem 	  -•

Pernambuco 	
Aracaj 	

Maceió 	

Bahia, 	
Pernambuco. 	
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Al_AFAINSTI$EGA.	 rbikniu,
Quadro ria renda arrendada por esta alfandega no mez da favarairo d3 1891, exareicio (1.3 1893, comparada cora a da iria:muraria,

alfandega e outras estações em Igual moa de 1893, exercício de 1892

RENDA DE 1894	 DIInFERE NÇAS

Total Para mais Para menos

1:531$320 	  680$118
1:821$669 	 1:C68342

31:667$A3 	 31 :66592O

35:020$902 	 34:220$380

Interior... 	
Extraordinaria 	
Depositos 	

Despoza a ani ular 	  .. 	
A deduzir de r.isponsave1 	
Operações de e edito.. 	

aENDA DA AL-
FANDEOA EY
1894

809$555" 	

421$071
4:372$26f

30:000$000

663$202 	
13507

1$993

Alfandega
Thesouraria e

outras esta-
ções

1:531$320
1:821$669

31:667$913

35:020$002

Renda Vii".0, CLIMECaia 	

35:593$859

141$034

35:734$893

Feguada seepo da Alfandega C Parb„ 6 de março de 18)4,—A. Felfeano José de Oliveira.

MICSÁt- flJ WENDA.S 1iiiJiS rn VIILILA. NOVA.
Mappa n. 10.—Exportaçlo dos generos nacionaes navegados por cabotagem para outros estados, dur4nts  o mez de setembro de 1893

VOLUMES

PESO

VALOR	 C t 1MM ERCIA.L

K i los ...	 28.500 1:152$000
Ditos...	 7.020 1:100000

35.520 2:252$00J 2:252$000

Litros..	 30;.) 400$000 400$000

138$000
5%000

188$000 188.;000

Litros..	 13.600
----

180$000 18S000

Kilos..	 36.000 600$000
Ditos . .	 1.500 80$000

684000 680$000

37.500 	 3:700$000

ESPEClES

Saceos....	 606
Ditos—.	 117

723
---

Caixas...	 50

Centos .	 300
Ditos. .	 100

400

Alqueires	 120
---

Suecos—.	 600
Ditos 	 	 25

625

1.918

RECAPITULAÇÃO

QUANTIDADES
E VALOR

VALOR COM-
MERCIAL

PRINCIPAES PRODUCT03

6 Arroz com easeao pilado 	
9 Azeite de mamona 	

79 iedra de amollar 	
91 Sal de cozinha 	

107 Diversos productos—farello... 	

ESTADOS DOS DESTINOS

MACEIÓ

180$000

ARACAJU' BANIA.
VOLUMES KILos

2:252$000
400$000

723 .
50

35.520
300

2:252$000
400$000

54000 	 400	 	 188$000
120 13.600 • 18M00

	 	 600$000 625 37.500 680$000

50:$000 3:252$000 1.918	 	 3:700$000180$000

PERNAM•
BUCO

138$000

80$000

218$000

Mesa do Rendas Gemes de Vila Nova, 3 de outubro de 1893.-0 administrador, 211:cnoed Bap:ista Valiaci:To.-0 ecrivo, 4n4vnioXavier de Oliveira.



n1•1,

Productos exportados

Paizos do destino
Polias em

eabollo
Diversos

produetos

Valor °Ilida].

Nova Yorlç. 	
Liverpool. 	

0:000$000
874000

6:600$000
870$000

6:000$000

Kilos 3.047

870$000

Kilos 87.000

6:870$000

Domingo 1
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-	 .	 .	 .
MESA. 31,.)E4  RENDAS G-E A.IL'S D3 vira, A. NOVA.'

Exportação dos generos nacionaes para pa,izes estrangeiros kluranto o maz do outubro do 1S)3

o
"O

O O
tkp

cv

f•-n
Produetos

00

f/1

o

o

,ez!

o Por; pa,izes Por espe.eies

Direitos de expor-
tação

Total arre-
cadado

Taxa Direitos
CY

41
107

Pelles em eabello 	
Diversos productos (farello)	 	

Nova York
Liverpool.	 .

Kilos 3.047
87.000

6:000$000
870$000

6:000$000 	
870$000 	

Livro Livro
>>

90.047 6:870$000 6:870$C00

Recapitulação

Mesa do Rendas Geraes do Villa Nova, 3 do novembro de 1893.-0 administrador, Manoel Baptista Valladelo.-0 escrivão, Antonio

Xavier de Oliveira.
ipopp•nnn•n••n•

Itlappa n. 1-1%1esa do IZendas Cernes de 'Villa Nova
Exportação dos generos nacionass para patzss estrangsiros durants o mez de novembro de 1883

Os.-.	 o2 w tO

OCI 0-- PRODUCTOS
.	 Paizes

dos
destinos

st.
e.?

.-ã
,r.7

.–

Quantidades
VALOR

DIREITOS
DE

EXPORTAÇÃO,
.

T3TAL
ARRECADAM

Z	 • ‘.5 p
Por , paizes Por espeeies Taxas Direitos

Livres Livro
2 Algodão em rama 	 kilos.. 15.000 7:000$000 7:600$000

41 Pelles em cabello 	 N 11.804 21:000$000 21:000$000 >>	 - >>

.	 107 Diversos productos 	 » 221.250 2:212$500 2:212$500 >, »	 .

,..
30812$500

RECAPITULAÇÃO
	

eek.

PAIZES DOS	 DESTINOS

PRODUCTOS	 EXPORTADOS
Diversos

productos Valor oficial

Algodão em rama Penes em eabello

Li ver ocl 	 7:600$000 7:600$000

21:000$000
Nova York 	

Liverpool 	  21:00%000 2:212$500 2:212$500

7:600$000 21:000$000 2:2124500 30:812$500

Killos	 15.000 Kilos	 11.804 Kilos	 - 221.250

Mesa do Rendas Geraes de Villa, Noa, 4 de dezembro de 1893.-0 administrador, Manoel Baptista Vallat110.-0 escrivão Antonil

Xavier de Olivèira.
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EDITAES E AVISOS
Escola Polytechnica

De ordem do Sr. Dr, director interino desta
escola, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que serão abertas no dia 2 de
abril proximo futuro as inscripções para a
matricula nos differentes cursos desta escola,
devendo encerrar-se ires dias depois de ter-
minados os exales a que se tem de proceder
á partir de 1 de maio proximo futuro.

Para esses exames vigorarão as inscripções
feass para os que deviam effectuar-se em no-
vembro de 1893 e foram adiados por aviso de
18 desse mez; e bem assim, quanto ás mata-
rias dos cursos da escola, es que fizerem do
dia 2 a 16 de abril proximo futuro.

Secretaria da Escola PolytAechnica, 30 de
março de 1894.-Bacharel José Joaquim de
Miranda e Horta, secretario.

Externato do aymnasio Na-
cional

EXAMES DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director faço publico que
todos os dias uteis, das 9 horas ás 2 da tarde,
começando desta data até 16 do corrente mez,
se acha novamente aberta a inscripção para
os exames de admissão ao 1 0 anuo e aos di-
versos asnos do curso deste gyinnasio.

Externato do Gymnasio Nacional, 2 de abril
de 1894.-0 secretario, Antonio Joaquim Ro-
driyues Junior. 	 (.

Secretaria da Policia da
Capital Federal

EMBARQUE E DESEMBARQUE DE PASSAGEIROS

Edital
De ordem do Sr. coronel chefe de policia

faço publico que o serviço de embarque e
desembarque de passageiros, será feito desta
data em deante, no das dos Mineiros.

Secretaria de Policia do Districto Federal,
31 de março de 1894.- O secretario, Manoel
José de Souza.

--Caixa de Arnortisaçao

Faço saber, para conhecimento de todos,
que,por deliberação da junta administrativa
desta repartição, finda em 30 do junho de
1894 o prazo marcado para o recolhimento
dos bilhetes do todos os bancos, quer de base
metallica,, quer de base de apolices, ficando
sem valor aquelles que deixarem de ser apre-
sentados até essa data ao Banco da Republima
do Brazil nesta capital ou ás suas agencias e
representantes nas dos Estados Unidos do
Brazil, na fôrma da lei n. 3403 de 24 de no-
vembro de 1838, art. 1 0, § 6°, n. 111,2° parte,
e dos decretos ns. 10262 de 6 de julho de
1889, art. 45 e n. 165 de 17 de janeiro de
1890, art. la §14.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1893.-
M. A. Galvao.

lEfte-abedoria

IMPOSTO DE FUMO

De accordo com o art. 20 do decreto nu-
mero 1626 de 29 dezembro de 1893, parte-
cipa-se aos Srs. oeiantes de preparados de
preparados de fumo, que vae-se proceder du-
rante o corrente ma- á cobrança desse im-
posto, ficando sujeitos á multa de 10 0/0 os
que fizerem fóra do respectivo prazo.

Recebedoria da Capital Fe I de abril
de 1894. - O director, João Muda da C.ttz
Romano.

Alta:adega do Rio de Janeiro

Pela Inspectoria da Alfa,ndega. do Rio de
Janeiro convida-se o dono ou consignatario
das mercadorias abaixo apprehendidas a
bordo do hiate brazileiro The mis, vindo de
S. João da Barra, a comparecer nesta rapar-

tição, no prazo de ires dias, afim de allegar o
que for •a bem de seus direitos:

15 peças de morim branco.
1 realejo.
1 caixa com canivetes.
1 fardo de lona.
I peça de cabo novo.
I barril de banha.
1 lata com manteiga.
6 pás.
12 camisas de meia.
2 peças de lona, inteiras.
1 bahu fechado.
Alfande,ga do Rio de Janeiro, 31 do março

de 1894.-0 inspector interino, A. Ilassel-
mann .

A Ifandega do Rio de Janeiro
Edital

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu -
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de faltas : devendo seus
donos ou consignatarios apresentarem-se para
providenciar a respeitai.

Vapor inglez Strab.
Arma,zem das amostras - Marca AB: 1

pacote n. 1.364, roto. Manifesto em tra-
ducção.

Vapor inglez Clyde.
Armazem n. 3 - Marca AM&C: I caixa,

sem numero, repregada, e avariada. Mani-
festo em tradução.

Despacho sobre aguar-- Marca BR&N : I
dita, sem numero, reprega. Idem.

Armazem n. 3-Marca JS&C: 2 ditas ns, 26
e 27, id em. Idem.

Despacho sobre agua-Marca JM: 5 ditas,
sem numero, idem. Idem.

Armazem n. 3-Marca K&V: 15 ditas, sem
numero, quebradas. Idem.

Marca RS: 1 dita n. 4.105, repregada e
avariada. Idem.

Marca RJ: 4 engradados ns. 316, 511, 503
e 517, cRiebrados. Idem.

Marca'WT: 8 caixas, sem numero, repre-
galas. 1 iam.

Marca CFC-RJ: 1 dita n. 4.083, idem.
Idem.

Vapor allemão Olinda.
Trapiche Reis-Marca CH&C-B: 8 sucos.

sem numero, com falta. Manifesto em tra-
ducção.

Marca SQ: 132 ditos, sem numero, idein.
Idem.

Marca AS&C: 1 barril, sem numero, idem.
Idem.

A mesma marca: 3 ditos, sem numero,
idem. Idem.

Marca M&E: 13 ditos, sem numero, idem.
Idem.

A mesma marca: 1 dito, sem numero,
vasio. Idem.

Marca MISP: 5 caixas, sem numero, com
falta. Idem.

Vapor allemão Campinas.
Trapiche Reis - Marca BF&C: 62 saccos,

sem numero, com falta. Manifesto em tra-
ducção.

Vapor francez Lu Plata.
Trapiche da ordem - Marca Cal : 1 quar-

tola, sem numero, com falta. Manifesto em
traducção.

Marca FYA : 1 dita, sem numero, idem.
Idem.

Marca FHH&G : I dita, sem numero, idem.
Idem.

Vapor francez Vila dc Bfflios Ayres.
Armazem n. 12-Marca A&P : 1 caixa nu-

mero 182, repregad a. Manifesto em tra-
dução.

Marca EB&C-F : 1 dita n. 131, avariada,
idem. Idem.

Marca GB-MN&C : 1 dita n. 374, repre-
gula, idem. Idem.

Marca MFB : 1 dita n. 841. idem. Idem.
Marca Mb' : 1 dita n. 940, avariada. idem.

idem.

Marca P: 1 dita n. 116, idem. Idem.
Vapor inglez Magdalena.
Armazem de bagagens - Lettreiro G. C.

Anderson : 1 mala, sem numero, aberta. Ma-
nifesto em traducção.

Lettreiro Asmiles- 1 dita, sem numero,
idem. Idem.

Vapor inglez Clyde.
Despacho sobre agua-Marca A&P: I caixa

n. 188, repregada e avariada. Manifesto em
traducção.

Marca AF&C : 1 dita n. 244, idem. Idem.
Armazena n. 3-Marca CS&C-F 1 dita nu-

mero 344, idem. Idem.
Marca CR&C : 1 dita n. 253, idem. Idem.
Marca CO&C-RJ : 1 fardo n. 3.030, idem.

Idem.
Marca LJ-J : 2 caixas ns. 14 e 10, idem.

'dein.
Marca OP&C : 2 ditas ns. 7.661 e 7.568,

idem.
Marca SG&C: 1 dita n. 6.485, idem. Idem.
Despacho sobre agua-A mesma marca : 1

dita n. 6.493, idem. idem.
Armazem n. 3 - A mesma marca : 1 dita

n. 557, idem. Idem.
Marca ABC : 1 dita n. 2, idem. Idem.
Vapor allemão Campinas.
Armazem n. 6-Marca FMS : 1 suco, sem

numero, roto. Manifesto em traducção.
Vapor allemão
Amuem n. 14-Marca JIIBuchon1:1 caixa

sem numero, repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca AF&C : 5 ditas us. 1, 2, 3, 4, e 5
idem. Idem.

Vapor allemão Olinda.
Armazem n. 10- Marca JIVIF&C : 1 caixa,

n. 217, repregada. Manifesto em traducçã,o.
Marca PCC- LR: 1 dita, n. 5023, idem.

Idem.
Marca JS&C : I dita, n. 3349, idem e ava-

riada. Idem.
Marca BC-H: 1 dita, n. 566, idem, idem.

Idem.
Marca EM&C : 2 ditas, n. 946-1050, idem,

idem. Idem.
Armazem n. 14 - Marca HB- O Pais

2 boninas, sem numero, idem. Idem.
Armazena n. 10 - Marca 110 : 1 fardo,

n. 8983, idem. Idem.
Armazem n. 7-Marca JBF : 6 caixas, sem

numero, idem. Idem. Idem.
Armazem n. 10- Marca RC : 2 djtas, ns.

8637, 8834, idem. Idem.
Marca WA- R: I dita, n. 323, ident.

idem.
Marca RC : 2 ditas, ns. 8841, 8843, idem.

Idem.
Marca JBF : I barrica, sem numero, com

falta. Idem-
Marca S1<.: 2 caixas, sem numero, repre-

gadas. Idem.
Marca JBF : 2 ditas, sem numero, com

falta. Idem.
A mesma marca : 10 ditas, sem numero,

vazando. Idem.
Marca B&S : 2 ditas, na. 4387, 4463, re-

pregada, idem.
A mesma marca : 3 ditas, ns. 4414, 4415,

4409, avariada. Idem.
A mesma marca : 3 ditas, ns. 4459, 4388,

4408, idem. Idem.
Marca BC-H: 2 ditas, na. 552, 556 re-

pregadas e avariadas. Idem.
A mesma marca : 1 dita, n. 554, idem,

idem. Idem.
Marca CP&C : 3 ditas, ns. 3543, 3386, 3590

idem, idem. Idem.
A mesma marca : 3 ditas, ns. 3621, 3510,

3585, idem, idem. Idem.
Marca D : 2 ditas, IIS' 2459, 2161, idem,

idem. Idem.
Marca DES&S : I dita, n. 2847, idem. idem.

Idem.
Marca FJM&C: 1 dita, n. 1956, idem, idem.

Idem.
Marca F&O 2857- M&C : 1 dita, n. 2175,

idem, idem. Idem.
Marca FB&C : 1 dita, n. 8252, idem, idem.

Idem.
Marca HS : 1 dita, n. 9058, idem, idem.

Idem.

*)

0
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Marca RE&C : 1 dita, n. 3005, idem, idem.
Idem.

Marca A 120 C : 1 dita, n. 141, avariada.
Idem.

Marca WA-R : 2 ditas, n. 438, 289, idem.
Idem.	 _

Marca QDC : 1 dita, n. 2462, repregada e
avariada. Idem.

Marca SG&C : 1 caixa, sem numero, re-
pregada e avariada. Idem.

Apor allemão Montevicldo.
Armazem ri. 11.-Marca AC-C: 1 caixa

n. 4.934, repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca C-LG: 2 ditas ris. 1.331 e 1.336,
idem. Idem.

Marca GJ: 1 dita ri. 5.068, idem. Idem.'
Marca IIWS: 1 dita n. 40, idem. Idem.

- Marca J & MC: 1 dita n. 5.133, idem.
Idem.

Marca JBF: 1 dita n. 2.600, idem. Idem.
Marca MW&C: ,2 ditas na. 2.268 e 2.260,

idem. Idem.
Marca MM&C: 2 ditas ri. 3.774 e 3.783,idem.

Idem.
A mesma marca: 2 ditas ris. 3.784 e 3 785,

idem. Idem.
Marca OP&C: 2 dita n. 3.574, idem. Idem.
Marca PC&C-LR: 1 dita ri. 3.574, idem.

Idem.
Marca RI: 2 8.322 o 8.328, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 8.328, idem.

Idem,
Marca RJ: 2 ditas ris. 7.698 e 7,702, idem•

Idem.
Marca SM-FC: 2 ditas ns. 4.192 e 4.194,

idem. Idem.
-Marca S-LG: 1 dita n. 12, idem. Idem.
Marca B&C: 5 ditas sem numeres, idem.

Idem.
Vapor italiano Linqa.
Armazem da bagagem - Marca EM&C :

1 'caixa ri: 7.713, ropregada. Manifesto em
traducção.

Marca AB&C: 1 dita n. 20. idem.
Vapor belga Revelias.
Marca CP&C: 2 ditas ri. 7.713, repregada.

-Manifesto em traducção.
-Marca Gaz-Rio : 1 dita ri. 1, avariada.

Idem.
Marca SC&C-Rid: 2 ditas na. 152 e 189,

idem. Idem.
Marca CP&G: 10 ditas sem numero, repre-

gada. Idem.
Marca EOA: 5 ditas idem, idem. Idem.
Armazem n. 9-Marca HM: 10 ditas idem,

idem. Idem.
Marca 21: 10 ditas idem, idem. Idem.
Marca 25: 10 ditas idem, idem. Idem.
Armazem n. 15-Marca T&B: 1 barrica n.64,

repregada. Idem.
Vapor austriaco Hogy Lagos.
Marca D-X: 3 caixas ris. 2380, 2390, 2371,

avariadas. Manifesto em traducção.
A mesma marca: 2 ditas ris. 2395, 2887,

idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 2389, reprega-

da. Idem.
Sem marca 1 dita sem numero, idem.

Idem.
Marca KR: 1 dita, idem, idem. Idem.
Marca EB: 10 ditas, idem; idem. Idem.
Marca FB: 6 ditas, idem, idem. I Tem.
Marca FAO: 4 ditas, idem, idem. Idem.
Marca GD: 2 ditas, idein, idem. Idem.
Marca N: 2 ditas, idem, idem. Idem.
Marca It&C: 3 ditas, idem, idem. Idem.
A mesma marca 1 barrica ri. 16901, idem.

Idem.
A mesma marca: 2 ditas sem numeros, va-

zias. Idem.
Marca HN: 1 caixa sem numero, reprega-
. Idem. -

Marca IIV: 3 saccos furados, idem. Idem.
Marca CR: 1 caixa repregada e avariada.
Marca JLF&C: I dita n. 3443, idem. idem.

Idem.
Marca MM-C: 1 dita n. 7800, idem, idem.

Idem.
Marca JV: 1 dita n. 96, Hem, idem.

Idem.	 •
Marca PM: 1 dita n. 566, idem, idem.

Idem.

Marca D-X: 1 dita n. 2375; repreg,ada.
Idem.

Marca KD: I dita sem numero, idem.
Idem.

Marca F13: 2 ditas, idem, idem.- Idem.
Marca GD: 2 ditas, • idem, avariadas e re-

pregadas. Idem.
Marca RC: 1 dita idem, vazia. Idem.
Marca IIN: 2 ditas idem, repregadas.

Idem.
Marca NZC: 19 barricas som numero, ava-

riadas. Idem.
Barca portugueza Mariposa.
Trapiche Lazareto-Lettreiro J.,' J. Pereira

& Comp.-ARO. 21 quintos sem numero,
com falta. Manifesto em tra.ducçã,o.

Marca AlIC&C: 1 caixa idem. Idem.
Lettreiro Santos Junior-Exposição: 1 dita

idem. Idem.
Marca MB-XXX: 2 ditas idem. Idem.
Marca JJG&C: 3 ditas idem. Idem.
A mesma marca. 1 dita idem. Idem.
Marca VP&C-XXX: 1 dita idem. Idem.
Marco MJC: 1 dita idem. Idem.
Lettreiro Miranda Castro & Comp.: 1 dita

idem. Idem.
Marca AlICC: 1 dita idem. Idem.
Marca ABM-MM: 3 quintos idem. .
Marca ZRC: 33 ditos idem. Idem

. A mesma marca: 3 quartos idem. Idem.
A mesma marca: 1 quinto idem: Idem.
Para deposito:
Armazem ri. 8-Sem marca: 1 caixa n. 5,

repregada. Idem.
Sem marca: 1 dita n. 7, idem. Idem.
Sem marca: 1 dita n. 4, idem. ldein.
Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de março

de 1894.-0 inspector interino, A. Rassel-
mann.

DIA 30

Vapor francez Ville de Buenos-Ayres.
,Armazem n. 12 - Marca AL&C: I caixa

n. 1548, avariada. Manifesto em traducção.
Marca A&P: 1 dita n. 181, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. '182, repre-

gada. Idem.
Marca B-B: 2 ditas ris. 17 e- 18,- ava-

riada. Idem.
Marca CB: 3 ditas ris. 14, 15 o'16, idem.

Idem.
Marca B 3200 C: 1 dita sem numero, idem.

Idem.
Marca CBJ&C: 1 dita ri. 1007, idem. Wein.
Marca CDE: 2 ditas ris. 216 e 218, idem.

Idem.
Marca CP&C; 1 dita n. 2066, idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditas na.- 2 064 e 2.069,

repregadas.
Marca CDM-Llt : 1 dita, n. 428,avariada.

Idem.
Marca JC1t : 1 dita, ri. 3671, idem. Idem.
Marca CP&C : 1 dita, ri. 3482, idem.

Idem.	 •
Marca D•--, DF : 2 ditas, na. 7277, 7278,

idem. Idem."
Marca D-JAG&C : 1 dita, n. 7239, idem.

Idem.
Marca D - EC : 1 dita, 7281, idem. Idem.
Marca EC&C :3 ditas, na. 13931, 13934.

13942, repregadas. Idem.
Marca _FB&C-F : 2 ditas, na. 131, 132,

avariadas. Idem.
Marca GB-MN&C : 4 ditas, na. 370, 372,

373, 374, idem. Idem.
Marca GO : 2 ditas, na. 6164, 6163, idem.

Idem • .
Marca HM-CS : 1 dita, repregada e ava-

riada. Idem.
Marca JACC : 1 dita, ri. 1845, idem, idem.

Idem.	 .
Marca JLF&C : 1 dita, n. 3813, avariada.

Idem.
Marca J&DC-RJ : 1 dita, ri. 29, idem.

Idem.
Marca JRS : 3 ditas, ris. 2996. 2998, 2999,

idem. Idem.
Armazem ri. 12-Lettreiro Botelho: 1 caixa

n, 386, repregada. Idem.
Marca MFB: 2 ditas na. 841 e 833, repre-

gada e avariada, Manifesto ern tra,ducção.
A mesma marca 3 ditas na. 836, 837 e 862,

avariada. idem.

Marca MF: 3 ditas ns. 938, 939 o 940,
idem. Idem.

Marca ML&C-R: 1 dita n. 303, idem. Idem.
Marca MA-OC: 3 ditas ris. 28, 31 e 33,

idem: Idem.
Marca GRJ: 1 dita ri. 814; idem. Idem.
Marca PJ: 1 dita n. 38, idem. Idem.
Marca P: 4 fardos ns. 87, 111, 116 e 107,

idem. Idem.
Marca 66-11: 2 caixas na. 368 e 374,I6em.

Idem.	 -
Marca RO : 2 ditas na. 574 e 476, idem.

Idem. •
Marca SRC: 1 dita 9.685, idem. Mein.
Marca SC&C: 1 dita n. 66, idem. Idem,
Marca SE&C: 1 dita n. 8.386, idem. Idem.
Marca SW: 1 dita ri. 1.044, repregada e

avariada. Idem.
Marca V&C: 1 dita ri. 1.753, ideia. Idein.
Marca JL&C: 1 dita n. 743, idem: Idem'.
Marca JLFB: 1 dita n. 8.391, idem. 'Idem.
Marca SC-C: 1 dita ri. 63, idem. Idem.
Marca GS: 1 dita ri. 16, idem. Idem.
Marca CC: 2 ditas na. 145 e 147, reprega.da.

Idem.
Marca FB&C: 1 dita n. 131, idem. Idem.
Marca GS: 1 dita n. 10, avariada. Idem.
Marca JR-C&C: 1 dita n. I, idem. Idem.
Marca E Pariz 12: 1 fardo n: 4036, idem.
Marca 66-11-CD: 1 dita n. 374, idem.

Idem.	 -
A mesma marca: 1 dita ri. 328, repregada.

Idem.
Vapor inglez Drydeni.
Trapiche Corço.-Marca MMC: 1 caixa'

n. 14, com indicies de falta. Manifesto em
traducção.

Vapor inglez
Trapiche Corção.-Marca PT Gorge: 1 bar.:

ril sem numero, vasio. Manifesto em traduc-
ção.

Vapor inglez Bellaura.
Trapiche Corço - Marca T : 4 caixas

na. 22, 23, 82 e 86, com falta. .Manifesto em
tra.ducção.	 -

Marca MMC: 1 dita ri. 3.075, quebrada.
Idem.

A mesma marca: 2 ditas na. 3.112e 3.108,
com indicies de falta. Idem.

A mesma marca: 1 dita n. 3.111, pesando,
87 kilos. Idem.

'A mesma marca: 1 dita n 3.113, idem 82
ditos. Idem.

Marca IIS: 10 barris, sem numero, com
falta. Idem. •

Marca H : _ 1 sofá n. 1.315, quebrado.,
Idem.

A mesma marca: 1 caixa , n. 934, pesando
35 Mios. Idem.

Marca TB: 1 dita n. 6, repregada.
Idem.

A mesma marca: 1 dita n. 7, com falta.
Idem.

A mesma marca: 2 ditas ris. 8 e 10, va-
sias. Idem.

A mesma marca: 1 dita n 59, repregada.
Idem.

A mesma marca: 2 ditas na. 25 e 30, com
falta. Idem.

A mesma marca: 1 dita n. 98, quebrada.
Idem.

Marca MS: 1 dita ri. 51, repregada. Idem.
Marca S-G : 1 barrica sem numero, quasi

vasia. Idem.
Marca RC : 1 caixa n. 1.173, .pesando 82

kiloa. Idem.
A mesma, marca : 1 dita e.' 1.137, pesando

92 ditos. Idem.
Marca 'AP-A: diversas ditas sem numero,

avariadas. Idem.
Marca FRC: 1 fardo n . 1.411, ras,ga.do.Idem.
Marca WC&C-PSC : 1 caixa sem numero.

com falta. Idem.	 •	 •
A mesma marca : 1 barrica idem, idem.

Idem.
A mesma marca : 1 caixa idem, vasando.

Idem.
Marca FO 2.292-ABF: diversas ditas idem,

avariadas. Liem.
Marca RL : 1 dita, vasia. Idem.
Marca AA&C: 1 dita ri. 1.589, repregada.

Idem.
Marca A : diversas ditas, avariadas. Idem.
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Vapor inglez Coleridge.
Arrnazemn. -Marca GCB: 1 caixa n. 994,

repregada. Manifesto em traducção.
Marca BMC : 1 dita n. 18, amassada. /dein. .
Mares, WS: 1 barril, com falta. Mem. •
Marca JBC: 2 caixas n. 516, repregalas.

Idem.
Trapiche Coreão .Marca A: 3 barris sem

numeras, com falta. Idem.
Marca CFC: 1 volume n. 11, repregado.

Mons.
Vapor inglez Deslein.

Trapiche Caimão - Lettreiro A. AscholT: 1
volurna sem numero, com falta. Manifesto
em tradueção.

Marca a/Re : 1 caixa n. 134, repregada.
Idem.

Marca CWR: 2 ditas sem numeres, com
falta. /dam.

Marca 8-li: 1 dita idem, vasando. Idem.
Marca AMC: 2 volumes os. 726, repregados.

Idem.
A mesma. Marca: 1 dito n. 9, coni falta.

Idem.
Marco RMC: 1 fardo n. 40, com indicias de

avaria. Idem.
A magma marca: 3 caixas os. 9, 54 e 01,

repregadaa. Idem.
Marca A: 2 ditas ns. 8 e 9, repregadas e

quebradas. Idem.
Marca WS: 1 barril sem numsro, com falta,

Idem.
A mesma marca: 1 dito idem, vasio. Idam.
Marca SMC: 2 caixas na. 8 e 25, repregads.s.

Idem.
Marca J.MC: 1 barril sem numero, vasio.

Idem.
Marca,DC:Q 1 caixa n. 152, com falta.

Idem•
Vapor ingles Beleamyn.
Trapiche Vapor-Lettreiro Sals,dairo-São

Pedro: 361 fardos sem numero, com falta.
Manifesto em tradueção.

Marca PR: 6 ditos sem numero, idem.
Idem.

Marca JIM : 3 ditos sem numero, idem.
Idem.

Marca L: 2 ditos som numero, idem. Idem.
Lettreiro Saladeiro-S. Pedro: 2 ditos sem

numero, avariados. Idem.
Marca JM : 1 dito sem numero, ide:».

Idem.
Vapor inglez eiva e.
Armazem n. 3-Marca K&V, 48 caixas seus

numero, repregadas. Manifesto em traduc-
ção.

Marca AN&C: 3 ditas os. 1,406, 1.520 e
1.490, idom. Liem.

A mesma marca: 3 ditas na. 1.410, 1.408 e
1.407, idem. Idem.

Marca WT: 1 dita sem numero, idera
Mem.

Marca ORO: 1 dita n. 215, idem. Idem.
Marca LJ-J: 2 caixas ris. 14 e 10, idem.

Mara.
Amuem n. 3-Lettreiro Goloy : 1 caixa

n. 54, repregada. Manifesto em traducção.
Marca SM-RN : 1 dita n. 9.019, idem.

Mem.
Marca CO&C-RJ : 1 fardo n. 1036, ava-

riado, idem. Idem.
Marca OP&C : 1 caixan. 3.589, repregada,

1 1.em. Idem.
Despacho sobre agua-Marta A&P: 2 ditas

os. 183e 187. Idem.
Arrnazem n. 3-Marca BS : 1 dita n. 128,

idem. /dem.
Marca FA&C : 1 dita n. 8.451, idem. Idem.
Marca OS&C : 1 fardo, sem numero, roto,

idem. Idem.
Marca HR&S-C--L : 3 caixas ns. 1, la o

24, repregadas e avariadas, idem. Idem.
Despacho sobre agua-Marca CRP : 1 dita

n. 138, idem. Ilem.
Atanazem n. 3 - Marca CF-RJ: 1 dita,

n. 4.074, Mem.
Marca MC&G : 1 dita n. 45; idbm. Idem.
Marca RF 2 ditas na. 22 e 16, idem.

Idem.
Marca SG&C: 1 dita n. 2.637, idem. Idem.
Marca CFBJ : 1 dita n. 4.083, idem. Ideai.

Vapor inglez
inazein o. /6 - Marca 132: 3 caixas

na. 2.019, 2.020 e 2044, repregatlas. Mani-
festo em traducto.

Marca CTPC: 5 barris, sem numero, idem.
Idem.

Marca CV-T: 1 barrica n. 57, idom. Idem.
A mesma marca: 3 caixas ne. 54, 55 e 56,

idem. Idem.
Marca FMB-FB: 2. ditas ns. 3.212.e 3.214,

idem. Idem•
Marca FB&C: 2 fardos na. 1.463 0.1.464,

avariados. Idem.
A mesma marca: 2 ditos os. 1.456 e 1.454,

idem. Idem.
Marca IIRS&C: 20 caixas, sem numeras, re-

pregadas. Idem.
Marca P1: 5 barricas , idem, Mem. Idem.
Marca PI-PB: 1 caixa n. 253. idem. Mem.
Marca 0-Bahia: 1 dita o. 664, idem. Idem.
Marca STJ&C: 1 dita n. 24, idem. Idem.
Marca GICC: 2 barricas na. 1 791 o 1.793,

idem. Idem.
Vapor inglez
Armazem n. 1 - Marca AA&C: seio nu-

mero, 3 barris quebrados. Manifesto em tra-
dução.

A mesma, marca, idem,' 2 caixas, reprega.
das. Idem.

Marca FO&C :1 dita, n. 421, 'idem. Idem.
Marca GS&C : 1 fardo o. 6291. Idem.
Marca HLF-B ti 2 caixas, n. 113-114, rc-

pregadas. Idem.
Marca K&F : sem numero, 5 barris que-

brados. Idem.
Barca ingleza Chilena.
Trapiche Freitas -Marca STEEI-XX : sem

numero, 121 saceos, com falta.
Marca STEE1- XXXX : sem numero /17

ditos, idem.
Vapor allemão Colonia.
Trapiche Corção - Marca AJAC : I caixa,

com falta, ri. 93. Manifesto em traducção.
Marca CE: 2 ditas, quebradas, n. 1-2.

Vara:
Marca QDC : 2 ditas, idem, vasando. Idem.
Marca RDC : 1 dita, idem, quebrada, som

numero. Idem.
Vapor allomão OUnda.
Armazem n. 14-MarcaJBF: 5 barricas sem

numero, quebradas. Manifesto em tradueção,
Armazem. n. 10-Marca RN: 1 dita idem,

alam. Idem.
Atanazem n. 10-Marca BC-H: 2 caixas

na. 540 e 573, repregada,s. I leni.
Marca CP&C: 2 ditas ns. 3.571 e 3.553,

avariadas. idem.
A mesma marca: 3 ditas na. 3.534, 3.553

e 3.537, repre.gadas. Pein.
A mesma marca: 2 ditas ns. 3.560 e 3.584,

idem. Idem.
Marca CBC: 1 dita n. 200, ideara Idem.
Marca MFB: 1 dita n.854, idem. Idem.
Marca RE&I; 1 dita ri. 439, idem. Idem.
Marca SG&C: 1 dita sem numero, repre-

gado, e avariada. Idem.
Marca BG&C: 3 ditas ris. 161, 164 e 156,

repregadas- Idem.
Marca FJM&C: 1 dita n. 2.009, repregada

o avariada. Idem.
Armazem n. 7-Marca JB&F: 2 ditas sem

numero, idem. Idem.
Vaper allemão Montevidj).
Armarem n. 14-Marca REAVi: 5 barricas

sem nnmero, quebradas. Manifesto em tra,-
ducçã,o.

A mesma marca: 4 ditas idem, vazando.
Idem.

armazem o. 12- Marca AB&C : 1 caixa
o. 215, repregada. Idem.

Marca AJF&C: 1 dita n. 6,659, idem, Idem.
Marca 13-3--H : 3 ditas na. 626, 623 e 631,

idem e avariada. Idem.
Marca CS : 1 dita n. 242, idem. Idem.
Marca C : 2 ditas na. 9 e 21, idem. Idem.
Marca CTB-B&B : 1 dita n. 250, Idem.

Idem.
Marca CP&C : 2 ditas na. 3.627 e 3.629,

idem. Idem.
Marca £G&C : 1 dita n. 654, idem. Idem.

Marca J2F : 1 dita n. 2.600, idem e ava-
riada. Idem.

Marca LFM : 1 dita n. 6.945, idem. Idem.
Marca L&C : 1 dita n. 727, idem. Idem.
Marca MIRA: 4 ditas sem numero, ideai.

Idem.
Marca PF--MN&C: 1 dita n. 91, idem.

Idem.
Marca P&CII: 3 ditas na. 5116, 5117 e 5118,

idem. Idem.
Marca QD&C: 1 dita n. 1213, idem. Idem.
Marca CCC 133 - CA: 1 dita n.

Idem.
Marca 177: 1 dita ri. 183, idem. Idem.
Marca R-EF: 4 dkas na. 512, 513, 514 e

526, repregada,s o avariadas Idem.
Marca SM-FC: 2 ditas os. 4076 e 4128,

idem. Idem.
Marca A2-65: 2 ditas na. 853 e 854,idem.

Idem.
Marca WA	 IR: 3 fardos na. 422, 429 e

452 rotos. Idem.
mesma marca: 2 caixas os. 273 e 260,

repregaclas.
Marca XS: 1 dita n. 30, idem. Idem.
Vapor belga Hevelius.
Armazem n. 9-Marca AA&C-R: 2 caixas

na. 2.880 e 2.848, repregadas. Manifesto em
traducção.

Marca IIH&S: 2 ditas os. 7.2913 e 7.223,
idem. Idem.

Marca ITS&C: 1 dita n. 728, rem. Idem.
Marca JC&C: 1 dita n. GO, ideni. Idem.
Marca RC-SR: 1 dita ri. 95, idem. Idem.
Marca RO-MS: 5 ditas na. 1, 4, 9, G e 8,

idem. Idem.
Marca SC&C: 2 ditas na. 198 e 208, idem.

Idem.
Marca 'IHS: 2 ditas ris. 7.241 e 7.223, idem.

Idem.
Marca RG-MS: 3 ditas na. 5, 7 e 3, idem.

Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de março

de 1804.-O inspector interino, A. Hassel-
mann.

Vapor franca Espagne.
Aramem n. 15-Marca AM-A: 1 caixa

a. 4.043, reprego.da. Manifesto em tradueção.
Marca PCC-G: 3 ditas na. 1.924, 1.917

e 1.928, idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditas na. 1.927, 1.923

e 1.831, Piem. Idem.
A mesma marca.: 3 ditas na 1,932, 1.037,

e 1.925, idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditas na. 1.939, 4.047

e 1.929, idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditas ris. 1.938, 1.946

e 1.930, repregatlas e avariadas. Idem.
A mesma marca 3 ditas na. 4,072, 1.926

e 1.920, idein. Idem.
A mesma marca: 3 ditas na. 1.99, 4.043

e 1.922, Mem. Idem.
A mesma marca: 3 ditas ns • 1.915, 1.942

e 1.913, idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditas na. 1.943, 1.941

1.916, idem, Idem.
A mesma marca: 3 ditas na. 1.033, 1.933

e 1.921, idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditas na. 1.810, 1.918

e 1.934, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita o. 1.935, idem.

Idem.
Vapor francas La Pia ia.
Annazem a. 8 - Marca AV&C: 3 caixas

na. 4.336, 4.337 e 4.338, reprega,das e ava-
riadas. Manifesto em traducção.

A mesma marca: 2 ditas na. 4.332 e 4.342,
Idem. Idem.

A mesma marca: 3 ditas na. 4.346, 4.333
e 4.339, idem. Idem.

Marca BGtRz13: 1 dita o. 929, ideia. /dam.
Marca FP&C-E&C: 2 ditas os. 4 e 5, idem.

Idem.
Marca ISIG&C: 3 ditas na, 316, 417 e 318,

idem. Mem.
Marca S: 3 ditas mis. 8.805 e 6.809, idem.

Idem.
Marca SC&C: 3 ditas na. 94, 95 e 96, idem.
Maca MFB: 1 dita n. 877, Idem. Hom.
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Vapor francez Villa de Buenos Ayres.
Armazem n. 12 - Marca AP - DFL : 2

caixas, irS. 21, 22, avariadas.. Manifesto em
tra.ducção

Marca AI 1 fardo, ri, 12153, idem. Idem.
Marca CR : 1 dita ri. 417, idem. Idem.
Marca C,LPF : 2 ditas no. 6102, 6098199,

idem. Mein. •
Marca CP : 1 dita, ri. 12, Wein. Idem.
A mesma marca : 1 dita, ri. 12, 93,0 E,
A mesma marca: 2 engradados, ris. 1293 A

12939 13, idem. Mem.
A mesma marca : 2 ditos, no. 12939 C,

12939 D, idem. Idem.
Marca D-ADO : 1 caixa, n. 7323, repre-

gada. Idem.
, Marca D - QM13 : 1 dita, -n. 1161, idem.
Idem.

Marca ECO 3 ditas , ris. 13930 , 13936,
13937, idem. Idem.

Marca ECB - E : 2 ditas, no. 131, 132,
idem. Idem:

Marca OS : 2 ditas ns. 10 e 15, idem.
Idem.

Marca GMBC : 1 dita n. 31, idein. Idem.
Marca JLO : I dita, n. 744, idem. Idem.

. Marca JDF&C : 2 ditas no. 3802,3804, idem.
Idem.
, Marca JRS : 2 ditas, no. 3001, 3997, idem.
Idem.

Marca JLF : 3 ditas, ris. 5517, 5516, 5520,
idem. Idem,
, Marca J&LPB : 1. dita n. 8390, idem.

Idem. •	 •
Marca J&R, - C&C : 1 dita, n. 1, idem.

Idem.
, Marca JS&C : 1 dita, n. 7238, idem.

Idem.
-Marca E Paris B-C : 3 fardos, no. 4030,

4033. 4039, idem. Idem.
Marca L&JC-FB : 1 caixa, n. 16, idem.

Idem.	 .
Lettreiro Costa Braga Irmão S.: Comp:

1 dito, n. 8:389, idem. Idem.
Marca LK : 2 ditas no. 5568, 206, idem.

Idem.
Marca FMC : 1 dita, ri. 10, idem. Idem.

. Marca MA- OC : 1 dita, ri. 30, idern.

Marca ECO : 3 ditas, no. 13939, 13928,
1347, idem. Idem.

Marca MFR 1 dita n. 6, idem, Idem.
. Marca P : 1 dita, n. 384, idem. Idem.

A mesma marca : 1 fardo, avariado. Idem.
Marca PB&C : 2 caixas, no. 40, 41, idem.

Idem.
Armazem n. 12- Marca 66-11-D : 2 cai-

xas no. ,430 o 431, avariadas. Manifesto em
trad noção.	 -

Marca RC : 2 ditas no. 1.818 õ 5.201, idem.
Idem.

Marca ItS-IIC • 1 dita n. 5.204. idem.
Idem.

Murca SC-C : 4 ditas no. 62, 67, 08 e 53,
idem. Idein.

Marca S&C-LC : 1 dita n. 1.017, idem.
Idem.

MarcaSP : 1	 dita n.	 idem. Idem.
Marca SW 1 ditan. 1.120, idem. Idem.

, Marca JCVM: 10 ditas, sem numeros,idem.
Idem.

Vapor francez Paraltyba.
Docas nacionaes-Marca SPS : O ca..iXas,sem

numeres, repregadas. Manifesto erra tra-
direção.

Vapor inglez C/yda.
Armazern.n. 3-Marca A-WI, : 5 encapa-

dos, sem numeres, avariados. Manifesto em
traducção.

Marca H : 1 caixa n. 5.167, repregada e
avariada.

Marca MBM :1 encapado,sem numero,idem.

Marca MOO : 1 caixa ri. 45, idem. Idem.
Marca M-G : 2 ditas ris. 8.704 e 8.694.

idem. Idem.
Marca QMB : 1 fardon. 950, idem. Ideni.
Marca SG&C : 2 caixas no. 2.641 e 2.639,

idem. Idem.
Marca VW&C : 1 dita n. 97, idem. Idem.
Marca WT : 2 ditas, sem- numeres, idem.

Idem.

Vapor inglez Millon.
Armazem das amostras Lettreiro E. J.

Smart : 1 pacote, sem numero, avariado.Ma.-
infesto em traducção.

Lettreiro MelozelA Comp. : 1 caixoto, sem
numero, idem. Idem.	 . •

Lettreiro Joseph L. Pires & Comp. : 1 (iita
sem numero, idem. Idem. .

Lettreiro E. A. Mascararias : 1 encapado,
sem numero, idein. Idem.

Marca MN&C : 1 fardo, sem numero, idem.
Idem.

Lettreiro Ja.mes Matheus & Comp. : 1 fardo,
sem numero, idem. Idem.

Lettreiro Norton Megow & Comp. : 1 caixa,
sem numero, ideno.Idem.
• Lettreiro Feldmaan & Opp. : 1 pacote, sem
numero, idem. Idem:

Vapor inglez &rabo.
Arinazem n. 14-Marca AFS&C : 2 caixas

as, 4e307 e 4.291, 1.•epregada e avariada. Ma-
nifesto em traducção.

	

Marca	
•AA&C : 2 ditas no. 20 e 51, idem,

Armazem ri. 14-Marca NCM: 2 caixas
no. 3.674 e 3.675, repregadas e avariadas.
Manifesto em traducção.

Marca C-SML: 1 dita , ri. 3.222, idem,
Idem.

Lettreiro Costa Braga lnnaavtlé: 1 fardo
ri. 8.308, idetn. Idem.	 •

Marca CB&C: 1 caixa n.: 842, idem; Idem.
Marca EMB: 1 dita n. /3.886, idem. Ide.
Marca OS & C :. 2 ditas no. 33 e 40, idem.

Idem.

	

Marcia	 : 1 dita n. 5.313, idem. Idem.
Marca JW & C : 1 dita ri. 3.336, idem.

Idem.
Marca PC & C-K: 1 fardo n. 8.360, idem.

Idem, -
Marca PM: 1 caixa n; 930, idem. Idem.
Marca RC-SB: 3 ditas no. 87, 9 e 103,

idem. Idem.
Marca SM&C-S: 4 daria no. 316, 1.002,

1.003 e 1.001, idem. Idem.
Marca VR & G-S: 1 dita ri. 1.005, idem.

Marca S: 1 dita ri. 1.005, idem. Idem.
Lettreiro Ministerio dá Industria: 2 enca-

pados sem numero, id.em.'111orn.
Marca 13F: 1 caixa n. 0.791. idem. Idem.
Vapor in,glez Magdalena.
Armazem ri. 1-Marca CU: 1 caixa n.3.853

avariada. Idem.
Marca CR,MC: 1 dita sem numero, rapre-

gada.. Idem.
Marca FB&C: 1 dita n. 6, avariada. Idem.
Marca EB & C-F : 1 dita n. 51, idem.

Idem.

	

Marca	 -1 dita ri. 5•,405, idem. Idem.
A mesma Marca: 1 dita ri. 5.348 repre-

gada. Idem.	 • .
Marca 111,F-B; 1 barril 11. 123, vasando.

	

,	 .
Marca J1C: 1 caixa sem numero, idem.

Idem.
Marca 06-11-F: 1 dita n. 239 avariada.

Idem.	 -
Marca P 66-11 L: 2 ditas ns.4.318-4.188,

reprega.da. idem.
A Ine.§1113, Marca: 2 ditas na. 4.149 o 4.489,

avariadas, Idem.
A mesma marca: 2 fardes no. 4.443 e 4.444,

idem. Idem.
Marca SN-R: 1 caixa n. 8.353, repregada,

Idem.
Vapor inglez Holbein.
Armazeno iL 16- Marca. BM&N: 1 caixa

n. 560, repregada. Manifesto em tra.-
duceão.

Marca CV-T: 1 dita ri. 61, Mein. Idem.
Barca inglesa
Trapiche Reis - Marca BCL: 080 SaCCO5,

sem numero, de falta. Manifesto em ira-
dueção.

Vapor allemão Tijuea.,
Armazem das Amostras-Marca FSC: 1 cai-

xa ri. 4.199, repregada e avariada. Mani-
festo em traducção,	 , •

Marca KGL: 1 dita n: 93, idem. Idem.
Le,ttreiro Friedea Pordoi 1 dita

Idem.

Lettreiro Carlos Shemtes Spalr & Comp.:
I dita, sem numero, idem. Idem.

Vapor allemão Olinda.
_ Armazem n. 10- Marca AP&C: 1 caixa
ri. 8.241,. "regada. Manifesto em tra.
ducção.

Marca A&C: 2 ditas ns. 2.311 ó 2.313,
idem. Idem.

Marca CO 1 1. dita ri. 860, avariada.
Idem.

Marca RJ: 1 dita, n..8.018, idem. Idem.
Marca CA&C-P,S: 1 dita n. 50,repregada.

fie m.
Vapor allemão Monieviddo.
Armazem n. 14-Marca VMB: 1 barrica
. 1.027, avariada. Manifesto em tra-

ducção. .
Armazem ri. 11-Marca AB-C: , -1 caixa

ri. 50, avariada. Manifesto Corri traducção.
Marca. AJF&C-I.G: 1 dita n. 63, idem.

Idem.
Marca BC-H: 4 ditas no. 035, 637, 641 e

610, repregadas e avariadas. Idem. -
A mesma marca: 2 fardos no. 643 o 644,

•avariados. Idem.	 -
Marca BG&C: 1 caixa ri. 4.700, reprei.ada

e avariada. Idem.
Marca CP&C: 1 dita n. 3.725, idem.

•Idem.
Marca CR&C: I dita n. 83, idem. Idein.
Marca E&C: 2 ditas ns.1.014 e 1.016,i0ein.

•Idem.
Marca FD&C-LG: 1 dita ri. 476, idem.

Idem.
_ Marca FI-O: 3 ditas no. 4.7u3, 5.059 e
5.078, idem.

Marca FB&C: 1 ' dita ri. 5.061, idem.
•Idem.

Marca GJ: 1 dita ri. 5.002, idem. Idem.
Marca I-IS&C: 3 ditas ris. 2, 3 e 4, idem.

Marca LJ&C : 1 dita n. 1.170, idem.
Idem.

Armazem ri. 11-Marca Mal&C: 2 caixas
no. 3.750 e3.751, repregaclas e avariadas.
Manifesto em traducção.

Marca OP&,C; 1 dita n. 3.552, idem. Ide'n.
Marca PCH: 4 ditas ris. 5101,15.159,5.100

e 5.161, idem. Idem.
• Marca PC&C-LR: 4 ditas na. 5 057, 5.060,
5.079 a 4.929, idem. Ilem.

A mesma marca: 2 ditas no. 5.127 a 4.935,
idem. Idem.

Marca QD&C: 2 ditas no. 1.203 e 1.209,
idem. Idem.

Marca R-EF: 1 dita ri. 520, idem. Idem.
Marca S-C: I dita ri. 8, idem. Idem.
Marca .Sal-FC: 3 ditas no. 4.122, 4.173 o

4.220, idem. Idem.
Marca WA-R: 1 dil,a, n. 334, idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditas, semi numero,

idem. Idem.
Marca JBF-S: 5 ditas, sem numero, idem.

Idem.
Lettreiro Chr IIeclis hes & Comp.: 5 ditas,

sein numero, repregadas. Idem.
Vapor belga Hevelite.	 •
Trapiche Dias da Cruz - Marca FAA: 1

barril, será numero, repregado. Manifesto em
trad ilação.

Marca PI: 3 barricas, sem . numero, idem.
Idem.

Marca CI: 4 rei,gos, sem numero, com in-
dicicias de falta.

A mesma marca: 2 ditos, sem numero,
idem. Idem.

Marca JSD--MN&X: 1 barrica, sem nu-
mero, represada. Idem.

Marca GS&C: 10 gigos, sem numero, com
indicios de falta. Idem.

A mesma, marca: 1 barrica ri. 2.533, rc-
pregada. Idem. •

Marca JCC: 1 dita n. 65, idem. Idem..
Marca JC: 3 gigos, sem numero, com in-

dicies de falta. Idem..
Marca JJ000: '1 dito, sem numero, idem.

Idem.
Marca LPM-IICH : 1 barrica ri. 1.607,

repregada. Idem.	 .
Marca L-55-59-F-MO: 2 ditas ris. 1.416

e 1.417, idem. Idem.
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Marca O: 1 dita, sem numero, idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditas na. 1,4 a 6, idem.

Idem.
Marca TB: 4 ditas, sem numero, idem.

Idem.
Marca FRF: 5 barris, sem numero, com

falta. Idem.
A mama marca.: 5 ditos, sem numero,

vasios. Idem.
A mesma marca: 3 ditos, sem numero,

com falta. Idem.
Marca MJD—LD: 1 pipa sem numero, idem.

Idem.
A mesma marca: 1 barril idem, vasio. Idem.
A mesma marca: 3 ditos idem, com falta.

Idem.
Marca J: 5 ditos idem, idem. Idem.
Marca JJG&C: 2 ditos idem, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dito idem, vasio. Idem.
Marca AP: 3 ditos idem, com falta. Idem.
Marca A: 1 dito idem, idem. Idem.
Marca AC: 1 dito idem, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dito idem, idem. Idem.
Marca JAR: 2 caixas idem, vasando. Idem.
Marca JGL : 2 barris idem, repregados.

Idem.
Marca M: 1 caixa idem, com falta. Idem.
Marca MJD: 1 pipa idem, vazando. Idem.
Marca S&C: 4 caixas idem, idem. Idem.
A mesma marca—G: 2 ditas idem, Mem.

Idem.
Marca S: 2 ditas idem, idem. Idem.
Marca S—G: 2 ditas idem, idem. Idem.
Marca TB: 5 barricas idem, repregaelas.

Mem.
A mesma marcaç 1 dita idem, com falta.

Idem.
Armazem n. 9— Marca AJFC: 2 caixas

na. 611 e 612, repregadas e avariadas. Idem.
Marca AS&C: 1 dita n. 1126, idem idem.

Idem.
Marca BG&C—IINIC: 3 ditas ns. 325, 424 e

341, idem idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditas ns. 390, 391 e 395,

idem idem. Idem.
Marca CG&C: 1 dita n. 2, idem idem. Idem.
Marca E&C: II barricas sem numeres, idem

idem. Idem.
Marca FMB—FB: 1 caixa 11. 3216, idem

idem. Idem.
Marca eINC—RO: 1 dita n. 1249, idem

idem. Idem.
Marca MR: 1 dita, n. 3501, idem Mem.

Idem.
Marca QD: 8 ditas sem numeres, idem idem.

Mem.
Marca SCC: 2 ditas na. 213 e 277, idem

idem. Idem.
Marca TB: 1 dita n. 36, idem idem. libem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 31 de março
de 1894.-0 inspector interino, A. Has-
selmann.

Conselho lEconomico do Ar-
senal do Marinha do Rio de
Joneiro.

CONCURRENCIA

Grupos 10, 20, 23 e 31
(Papelaria etc. — Materiaes — Vidraria e

Carvão )
De ordem do Sr. Contra-almirante, inspe-

ctor do Arsenal de Marinha, presidente do
Conselho Enonomico, faço publico que, no dia
6 de abril futuro, ás 11 horas da manhã,
serão recebidas e abertas na casa de residencia
do mesmo Sr. inspector, onde para esse fim
se deve reunir o citado conselho, propostas
para o fornecimento ao referido Arsenal du-
rante o exercido do corrente anno, dos ar-
tigos constantes dos grupos acima mencio-
nados.

Os concurrentes devem satisfazer todas as
exigencias do titulo VI, capitulo unico,
art. 176, do regulamento annexo ao decreto
n. 745, de 12 de setembro de 1893, a :abar

o Art. 176. São deveres do proponente
§ 1. 0 Encher com preços por extenso e em

algarismos a proposta impressa que lhe será
fornecida polo secretario do Arsenal, a qual

datará e assignará para ser apresentada ao
Conselho Economico;

§ 2.° Entregar pessoalmente ou por seu
legitimo representante, directamente ao Con-
selho Economico, no legar, dia e hora an-
nunciados, não só as suas propostas como as
amostras correspondentes

§ 3. 0 Exhibir no acto da entrega da
proposta, além da certidão do respectivo con-
tracto social, quando não for firma indivi-
dual, os documentos que provem ser nego-
ciante matriculado e haver pago o imposto de
casa commercial,relativo ao ultimo semestre.
Esses documentos lhe serão restituidos antes
de proceder-se á leitura das respectivas pro-
postas

§ 4. 0 São dispensados da apresentação da
matricula na junta commercial as fabricas e
estabelecimentos industriaes da Republ:ca, e
terão estes e aquellas a preferencia sobre os
outros concurrentes em igualdade de con-
dições e circumstancias devidamente pro-
vadas.»

Ficam outrosim prevenidos de que aquelles
cujas propostas forem preferidas serão obri-
gados a fornecer tambem ao Commissaelado
Geral da Armada os artigos de seus contra-
ctos para supprimento do Arsenal, pelos
preços estipulados nos citados contractos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se a esta
secretaria.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, em 26 de março de
1894.-0 secretario, Eugenio Candido da Sil-
veira Rodrigues.

--Contadoria Geral da Guerra
CONCUR,RENCIA

De ordem do Sr. general ministro da guerra,
acceitam-se, na Contadoria Geral da Guerra e
na Delegacia Fiscal do estado de S. Paulo,
propostas, até ao dia 8 do corrente, em carta
fechada, para o fornecimento de etapa ás
forças em operações nos estados do Paraná e
Santa Catharina constantes dos seguintes ge-
neros :

Carne verde de vacca, kilogramma ; carne
secca, idem; café torrado moido, idem; assu-
car de 3s qualidade, idem; banha, Mesa;
bolacha, idem ; fumo em rolo, idem ; arroz,
idem; farinha fina, litro ; sal, idem; aguar-
dente, idem ; vinagre, idem ; papel para ci-
garros, milheiro.

Todos os generos deverão ser de primeira
qualidade e entregues nas localidades em que
se acharem as forças em operações, dentro
dos prazos que forem indicados nos pedidos.

A falta dos fornecimentos ou a recusa dos
generos pela sua má qualidade, sem prompta
substituição, importará para os fornecedores
na multa de 25 04 sobre o valor total dos
mesmos.

Para garantia do contracto depositarão,
como caução, na Contadoria Geral da Guerra,
a quantia que fôr arbitrada em relação ao
valor dos artigos que forem contractados.

Os pagamentos dos fornecimentos serão fei-
tos á vista das contas, certificados os recebi-
mentos pelas autoridades competentes, nesta
Contadoria Geral ou na Delegacia Fiscal do
estado de S. Paulo.

Contadoria Geral da Guerra, 1 de abril
de 1894.-0 director, 02rlos Corrêa da Silva
Lage.

Inspectoria Geral das Terras
e Co/onisação

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CARNE
VERDE A' HOSPEDARIA DE IMMIGRANTES DA
ILHA. DAS FLORES, DURANTE O CORRENTE
AMO

Não se tendo apresentado proponente al-
gum ao fornecimento acima na concurrencia
que teve legar no dia 26 do corrente, faço
publico, de ordem do Sr. Dr. inspector geral
interino, que fica prorogada aquela concur-
rencia até ao dia 4 de abril futuro á 1 hora
da tarde, quando serão abertas as respectivas
propostas.

Capital Federal, 27 de março de 1894.--Leo-
vigiei° da Souza Macios, chefe da 4 secção.

• Directoria de Fazenda
Municipal

Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Conselho, Secretaria do Conselho, gabinete

da prefeitura,Secretaria Geral da Prefeitura,
Directoria de Fazenda, Directoria de Instrua.
ção, aposentados.

Segunda Secção de Fazenda Municipal, 2 de
abril do 1894.— O 1 0 escripturario, L Go.

Conselho 141nnicipal
REVISIO E ALISTAMENTO ELEITORAL

O Dr. João Baptista Mala de Lacerda, pre-
sidente do Conselho Municipal, etc.

Cumprindo o que preceltúa o art. 5° do de-
creto n. 184, de 23 de setembro de 1893, con-
vida tolos os Srs. intendentes e os supplentes
cujos nomes se seguem : Dr. João de Bulhes
Mattos Marcial, Manoel de Magalhães Viegas,
Dr. Luiz Alves Pereira, Primo Teixeira de
Carvalho, Augusto Nunes de Souza, Fernando
Aleixo Pinto de Souza, Dr. Joaquim Rodri-
gues da Rosa, Dr. Alfredo Maggioli de Aze-
vedo Maia, Dr. João Pires Farinha, Antonio
Furquim Werneck de Almeida, Dr. João
Chrysostomo de Drummond Franklin, José
Francisco Lobo Junior, João José de Souza e
Silva, Innocencio Affonso Cavalcanti de Albu-
querque, Arthur Ambrosino Heredia de Sá,
Candido Alves Pereira de Carvalho, Dr. Pedro
Affonso Franco, Casario Peaeira Machado,
Dr. Fernando Francisco da Costa Ferraz,
major João de Figueiredo Rocha, Americo de
Albuquerque, general Antonio Germano de
Andrade Pinto, Eduardo Quirino de Araujo,
Venancio Antonio de Oliveira e Silva, Dr.
Antonio Limoeiro, Felippe Nery Pinheiro e
Dr. José Olivio de Uzeda a se reunirem no
dia 5 de abril proximo, ao meio-dia, no adi-
ficio do Conselho Municipal, afim de elegerem
as commissões de alistamento para as diver-
sas secções do Districto Federal, de que tra-
tam os arte. 2° e 30, cap. II, da lei n. 35, de
26 de janeiro de 1892. E, para que chegue ao
conhecimento de todos, mandou lavrar o pre-
sente edital, que será afixado á porta do edi-
ficio do Conselho Municipal e publicado nos
jornaes de maior circulação.

Districto Federal, 26 de março de 1894.--
,Toao Baptista Maia de Lacerda,

r'refeltura do District°
Federal

Directoria de Obras e viação

2° sescçXo

Do ordem do Sr. Dr. director-geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 4 do abril proxi mo futuro, ao melo-
dia, nesta secção, á rua do General Camara,
n. 312, se receberão peopostas, que serão lidas
em presença dos proponentes, para a construa-
ção de um pontilhem á rua de S. Francisco
Xavier, proxirao á do Barão de Mesquita, de
accordo com o orçamento e projecto existentes
nesta repartição, onde os interessados pode.
rão examinai-os.

A abobada e guardas serão construidos pelo
systhema o união continua ».

As propostas, que devem sor entregues em
carta fechada, indicarão o preço de unidades
escripto por extenso e em algarismos, bem
como a reeidencia dos proponentes.

Para garantia da assignatura do contracto
farão os proponentes, na secretaria de fa-
zenda municipal, o deposito prévio de 5 % so-
bre a quantia de treze contos quatrocentos o
quarenta e dous mil novecentos e trinta reis
(13:444930), em que está orçada a construc-
ção a, effe,ctuar-se, juntando ás propsetas o
respectivo recibo.

Directoria de Obras e Viação, 2s secção, 27
de março do 1894.— Gasttio Sidra, I° (Acide

( •
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Prefeitura do Iloistricto
Coderal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

2' secçao
De ordem do Sr. coronel Dr. prefeito do

Districto Federal, convido a D. Luza E:Bar-
bosa de Oliveira ou a seus herdeiros, caso
seja a mesma falecida, a comparecer nesta
directoria, no prazo de 15 dias, a contar
desta data, com documentos que provem o
o direito de emphiteuta do terreno a rua dos
Voluntarios da Patria em Botafogo, requerido
por aforamento por Antonio Vicente Danem-
berg, em 19 de março do corrente anno.

Scientificando de que, findo o referido prazo,
a nenhuma reclamação se attenderá.

Directoria do Patrimonio, 30 do março de
1894.— O director, Luiz Antonio Navarro de
Andrade.	 (.

Prefeitura do District°
Federal

AGENCIA DO 2° DISTRICT° DO ENGENHO VELHO

De ordem do cidadão agente, communico ao
respeitavel publico que a sede deste districto
passa de hoje em deante a funceionar na casa

39 da rua Desembargador Izidro.
Agencia do 2 districto do Engonho Velho,

àl de março de 1894.-0 escrivão, A. F. dos
Santos.

Primeiro District° do
lEngenho Novo

AGENCIA-.' DA PREFEITURA

Edital

Do ordens do cidadão Antonio Luiz dos
Santos Lima, agente deste districto, faço pu-
blico que, no dia 5 de abril vindouro, pelas 10
horas da manhã', ás portas desta agencia, á
rua D. Anna Nery n. 138, irão em hasta pu.-
blica os seguintes objectos

Uma mesa com gaveta, urna lata para café,
quatro chicaras, duas canecas, um copo, um
calice, um bule, um assucareiro, uma bandeja
e urna panella de ferro (todos estes objectos são
usados) ; e bem assim um páo com 115 bolas
com elastico, uma cesta para roupa, uma dita
pequena, dous espanadores G seis cadeirinhas
para crianças.

Agencia da Prefeitura do 1 0 districto do
Engenho Novo, 30 de março de 1891.-0 es-
crivão, Toa° Rego do Amaral..	 (.

.133ditaes
De convocaçao dos credores do Banco Popular

em liquidaçao forçada para reunir-se na
sala dos despachos deste juizo d rua da
Constituiçao n. 47, no dia 9 do proximo
mez de abril á 1 hora da tarde afim de veri-
ficarem-se os creditos, e, approvados, deli
berarem sobre concordata si for apresentada
a respectiva proposta ou sobre a liquidaçao
definitiva
O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de

Aragão, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Fe-.
dera!, etc .

Faz saber aos que o presente edital de con-
vocação de credores virem, que correndo por
este juizo e cartorio do escrivão que este
subscreve o processo da liquidação forçada
do Banco Popular, ora foi junta aos re-
spectivos autos urna petição com despa-
cho, relatorio e parecer de exame com
annexos, cuja petição é do teor seguinte:
Illm. Ex in. Sr. Dr. Salvador Mon iz, me r itissimo
juiz do Tribunal Civil e Criminal — Os abai-
xo assignados tendo terminada hoje os
trabalhos de syndicancia provisoria de que
foram por vós encarregados, na liquidação
forçada do Banco ,.Popular, vem respeitosa-

mente passar ás vossas mãos o relatorio que
a tal respeito elaboraram, e parecer que lhes
foi presente pelos peritos encarregados do
exame da escripta do banco; pedindo vos dig-
neis mandarj untar aos autos respectivos esses
documentos. Rio de Janeiro, 17 de março de
1894.—Moraes Tinoco & Comp.— Luis Van
Erven. Estava devidamente selada. Despa-
cho: Nos autos. Rio, 26 de março de 1894 :—
Salvador Moniz. Em cumprimento do dito des-
pacho o escrivão fez os autos conclusos sendo
neles proferido o seguinte despacho: Convo-
que-se os credores para deliberarem sobre a
concordata ou sobre a liquidação, por meio
de eclitaes com tempo suficiente, e respeita-
das as distancias, afim de que chegue a con-
vocação ao conhecimento dos interessadcs au-
sentes. Rio, 27 de março de 1894. —Salvador
Moniz. Em virtude do dito despacho se pas-
sou o presente edital pelo teor do qual con-
voca-se os credores do Banco Popular em
liquidação forçada, para reunirem-se na
sala dos despachos deste juizo á rua da
Constituição n.. 47, no dia 9 do proximo
'noz de abril á 1 hora da tarde, afim de ve-
rificar-se os creditos, e, approvados, delibe-
rarem sobre concordata se for apresentada a
respectiva proposta ou sobre a liquidação de-
finitiva; aclvirtindo-se • que .nenhum credor
será admittido por procuração sem poderes
espeeiaes para o acto; que um mesmo pro-
curador pode representar um ou mais cre-
dores, assim como que a procuração pode aer
feita por instrumenso parti,cular ; que não
comparecendo será considerado adherente á
'maioria de votos dos credores que compare-
cerem sendo que para a concessão de concor-
data é necessorio que ella represente no
minimo duas terças do valor total dos credi-
tos a ella sujeitos na forma do decreto 3.065
de 6 de maio de 1882. Para constar e chegar
á noticia a todos os credores do referido
Banco Popular em liquidação forçada
sou-se este e mais Ires de igual teor, que
serão publicados no Diario O fficial e no Jornal
do Commercio e afixados na fórma da lei, de
cuja affixação o porteiro dos auditorios la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado o passado nesta
Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, aos 29 de março de 1894.
E eu, Antonio Lopes Dorningues escrivão o
subscrevi.— Salvador A. Munis Barreto de
Aragao.

'Tribunal Civil c Criminal
CAMARA COMMERCIAL

De citaçcZo com o prazo de 30 dias aos porta-
. d9res de (debentures) obrigações ao p9)-tador
da Companhia Agricola do Ribeira° Preto
para receberem no Banco da Republica do
Brasil, medeante entrega de titulo e respe-
ctivos coupons as suas quotas, sob pena de
deposito nos cofres publicos na fórum
abaixo

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto do
Aragão, juiz da Camara Commercial, etc.

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de 30 dias virem, que por
parte da supplicante Companhia Agricola do
Ribeirão Preto em autos de homologação de
accordo que se processam por esta camara e
cartorio foi-me dirigida a petição do teor se-
guinte: Exm. Sr. Dr. Salvador . Moniz, juiz
commercial—A Companhia Agricola do Ri-
beirão Preto para tornar effectivo o resgate
das obrigações ao portador (debentures) emit-
tidas por effeito das escriptura.s de 19 de
março de 1891 e de 23 de junho de 1892 e nos
termos do accordo homologado por sentença
da Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal, requer: 1'

'
 sejam citados por edi-

tal os portadores do 2.752 obrigações da
emissão em ouro o. : de 1.311 obrigações da
emissão em papel para receberem no Banco
da Republica do Brazil, onde foi feito o depo-
sito da respectiva importancia ou 623:860$,
a respectiva quota a razão do 160$ por obri-
gação ou debenture da emissão em ouro (e 20)
e de 140$ por obrigação da emissão em
papel (200$) medeante a entrega do titulo

e respectivos coupons ao mesmo banco, que
os recolherá para que pela supplicante
sejam inutilisaelas ou canceladas, mar-
cando-se o prazo de 30 dias, sob pena de
ser transferido o deposito para os cofres
publicos por conta de quem pertencerem os
titules que por esse modo ficarão resgatadog,
tudo conforme o accordo já homologado e
obrigatorio, ex-vi do art. 50 da lei n. 177 A de
15 de setembro de 1893; 20, seja expedido
alvará de autorisação ao Banco da Republica.
do Brazil para pelo modo indicado fazer o
resgate das referidas obrigações, applicando
para isso o deposito de 623:860$ effectuado
por ordem deste juizo, do que opportuna-
mente fará a demonstração, servindo de
documento para sua descarga o recibo da
supplicante. Assim, pede deferimento. Rio de
Janeiro, 28 de fevereiro de 1894,—Pedro Ledo
Vellos) Filha—Em cuja petição foi proferido
o despacho do teor seguinte : Sim. Rio,.28 de
fevereiro de 1894.—Salvador Monis.—Em vir-
tude da petição e despacho acima transcripto,
se passou o presente edital, pelo qual são
citados os portadores de (debentures) obriga-
ções ao portador da Companhia Agricola do
Ribeirão Preto (que não foram depositadas)
para, dentro de 30 dias, sob pena de ser
transferido o deposito para os cofres dos
depositos publicos por conta de quem perten-
cer os titulos que por esse modo ficam resga-
tados, conforme o accordo já homologado e
obrigatorio, ex-vi do art. 50 da lei n. 177 A de
15 de setembro de 1893, a receberem no Banco
da Republica do Brazil, onde foi feito o depo-
sito da respectiva importando. de 623:860$, em
20 de fevereiro de 1894, as respectivas quotas
á razão de 160$ por obrigação ou debensture
da emissão em ouro (C 20) e de 140$ por obri-
gação da emissão em papel (200$), medeante
a entrega dos titulos respectivos ao dito
banco, que os recolherá para que pela suppli-
canta Companhia Agricola do Ribeirão Preto
sejam inutilisados ou cancellados ; tudo na
forma do requerido e constante do presente
edital.- E para constar e chegar a noticia de
todos mandei passar o presente e mais dons
de igual teor que serão publicados o afixados
na forma da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal aos 6 de março de 1894. E eu, Anto-
nio Lopes Domingues, escrivão, o subscrevi
no impedimento do escrivão companheiro.—
Salvador A. Monis Barreto de Aragao.

_ O Dr. Julio de Barros Baja Gabaglia,
120 pretor nesta capital, etc.

Faço saber a Antonio do Andrade que, dando
o adjunto do 30 promor publico, denuncia
contra elle pelo crime de offensas physicas,
art. 303 do Codigo Penal, fica por este in-
timado para, na primeira audiencia que
seguir aos 20 dias que lhes são assignados
nessa data, se apresente na sala das audien-
cias deste juizo, á rua de S. Christovão n.103,
afim de se ver processar pelo referido crime,
seguidamente todos os outros dias, até con-
cluir-se o processo, assim mais, a se apresen-
tar para ser julgado na primeira sessão da
Junta Correccional seguinte a conclusão do
processo, ficando sciente de que as audioncias
e juntas correccionaes terão logar as terças e
sextas-feiras no respectivo logar, esta ao
meio-dia e aquella és 11 horas. Dado o pas-
sado nesta Capital Federal, 31 de março do
1894.—E eu, Gabriel José do Rosario, o sub-
screvi.—Julio de Barros Baja Gabaglia.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

Praças 90 d/v á vista

Sobre Londres 	 9 1,2 9 5/16
2.	 Pariz 	 1.002 1.026
D	 Hamburgo 	 1.239 1.264
s-	 Italia 	 — 950
D.	Portugal: 	 — 449
a	 Nova York 	 — --



CUIM OFFMAt DOS FUNDOS moucos H
PA_RTICULAU.ES

Apo,!ices

Apblice3 f,ter;y.'edo 1.09V, 5 'A,
conv. de 1,000,t, 4 0 /,,, com

OS jueos para o comprador..
Bancos

Banco do Commercio, 1 soric..
IQ° 1"rAnco Brazileiro, int
Dito Brazil Norte-Amerie-
Dito Iniciador de Melhoraomotos

1:0141,000

1:13.;$000

212000
3 );^-0--0
13..:000
12$O00

Ido d lanoiro, 31 de março de 1804.— J.
d,„;	 symti, o.

CoTA?:ES OFFICIAES
10 1 ilon

Lavado

l a bôa 	
Superior 	

lA regular.. 	
ordineris 	 	

Nominaes

bta. ,	 . . . 	
ordinaria . ...... .	 . ,	 15$200•

•

BALANÇO EM 31 DE DE4EMBTJ) DE 1803

A clivo

Accionistas a fealisar
Importancia de entradas a

realizar 	
Moveis e iramoveis

Valor representado nesta
conta 	
Material o installação

Saldo desta conta 	
Fazendas g,eraes

Fazendas existentes na fa-
brica, dekosito e alfan-
dega 	
D:)!vecloros diversos

Saldo de diversos devedores.
Conta do amortização

Saldo desta conta 	 ... •
Acçães em caução

t"fução da directgria.....
Caixa

Dinheiro existente 	 	

_ Passivo

Capital
Valor de 3,000 acições, no-

minal, 200$ 	
Debep t'res-

:.z 1h.!o de (Me.dzires

Caução da directoria
S-11,lo desta conta 	

Dividendos
salika não reclamado.. •

Faudo do reserva
Saldo desta conta 	

Credores diversos
Saldo desta- conta. o 	

3,)3:200$000

75:955$39)

180:020$152

203:33181'20

96:317$230

26:171$740

30:000)000

19:708:;890

1 :Cr21:823$372

r,00 00-ã()

`99:8n0$10

30:000$900

2:130$975

517133

182:375$101

- S. E. ou 0.—J. F. de Alencar Lima, preo;
sidente.—Dom,:trgos Pinto, guarda-livros.

DEMONSTRA' DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

DeLit,)

Conta de despezas gemes 	
Dita de lucros e perdas... 	
Dita de juros e descontos 	

Dita de commissão ' •
Dita de amortização' 	
Dita de difforença de cambio 	

42:822M33
4251080

31:15W57
604g580

1:58W60
57:58V5699

—
131 : 25%200
-----------

Crc'dito

Lucro verificado nas vendas...
Conta de lucros suspensos 	
Importancia retirada do fundo

de reserva

106:557A69
29:9n595

0:783$615

134:250$209

ae il3rainp

• E. de 1Fa.yrr ,t, 	 Maa.e.A1
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: 'SOCIEDADES ANONY MAS

ITem sido com grande esforço de equili-
brio que a companhia tem mantido o tranalhO
no pé em que se acha, de ferina a fazer as
stms despezas, manter o seu pessoal com espe-
rança de melhorar e pagar em dia os seus
compromissos.

Não julgou opportuno esta directoria, de-
vido ao estado critico da praça, fazer chama-
das de capital, para assim não coagir os Snt4
accionistas; mas, infitlizinento, mais dia, me-
rios dia, a isso ver-se-ha forçada, para dar
desenvolvimento noceosario e reclamado pelas

.0 conselho fiscal, de conformidade com o
art. 31 dos estatutos da Companhia Tecidos
Malha Franco Brazileira, vem apreecntar-vos
seu parecer com relaeão ao bodaneo extraludo
em 31 de dezembro de 1893.

Como sal:eis, motivo; extraordinarios vie-,
rani entorpecer a marcha regular das trans-
acçães desta praça, parando completamente
som movimento commercial, motivo pelo qual
foi a directoria obrigada a suspender o fa-
brio() de suas mereadories nos mezes de se-
tembro a dezembro, pAo quo valoreis ver fine
co-a co,-„saoão de luei • os traria 'ande de,;equi-
libeio á . reC(ita da companhia.

Além do quo acima, vos deixámos dito,
acerescou a cireoraslancia da baixa ,oiceet:siva:
do cambio, que fez com que a companhia ti-
vesse no correr do atino um projuizo
saio nessa contado 57:534;690. •

Foram pontualmente pagos nos respectivos
vencimentos os juros dos dabcntni .es da coma
panhia, o bem assim a parto competente da
amortização dos mesmos.

Sendo lucro do balanço geral 100:557$969 e
despe.za de 131:250:02;t9, foi necessa rio, por

deliberação da directoria, lançar-se indo dos
lucros suspensos na importancia de 20~95
O mais do «Fundo de Reserva» na importem-
eia do 6:783$015, ficando assim liquidado o
balaneo

Tendo nós examinado a escripturação, caixa
e mais papeis conce.rnentes ao activo da com-
panhia, achamos tudo comibrme, • pelo que pe-
dimos aos Srs. acionistas approvneão das
contas do anuo que terminou.

Polo que acabamos de expor virã,o os Srs.
accionistas que não foi sa,tiefatorio o resul-
tado do balanço do armo que findou, Ws,
CO'-1Â):5,?) mais que justos oe motivos que, a
isto deram causa, louvamos a digna dire-
ctoria pelo bom desempenho dos deveres a seu
Ca Vg1).

Ri.) do Janeiro, 6 de março de 1891.:—/-e&-
l'in0 Gonpdres de Cagirps.—..11Nino ('eir a do

ANNUNCIOS

Conerpwaltsin	 (1,s
CornerA. ive,tie;

Acham-ao á dieposição dos Srs. occionistas
os documento :: exigidos por lei, como prepa-
ratorio da asSembléa geral ordinaria, que
fica convocada para o dia 23 do abril proxi-
mo futuro, ás 12 horas 'o dia., no edificio da
companhia á rua dos Ourives ns. 23 o 23.

Rio do Janeiro, 21 de março de 	 i.-0
presidente, 71-c:er D. Cordeiro.

	..../eol.m.n1nn•n•

41.
Ura ca-C>ra le Ira

São convidados os Srs. accionistas desta
companhia, a reunirem-se em assou:hl:51, geral
ordinaria, no dia 3 de abril proxlmo futuro,
em seu eseriptorio á rua 43,Airandega u. 57,
á 1 hora da tardo, para lhes serem apresou-
lados o balanço e rciatorio da directoria a pa-
recendo cmselho fiscal relativo ao anuo findo
em 31 de dezembro de1893 : e bem assim pro-
reder-m a eteiro da directoria, membros do
conselho tireml o supplentes.

pt,-; do Janeiro. 16 de março de 1891. ---Dr.
J. Fr,:n-Wi,:z (13 Alencízr Lintiz, presidente. (.

DIARIO OPFICTAL	 A.bril (1894
sa

Comp. 'Viação
Dita TecidosA11iaiçt.
Dita Tecidos S. Lauro, 50 yo...
Dita A mazon Stean Navegacion

LetilVS

Lottras do Banco Credito Real
(1,)13eaz1, papel 	

Sob,Jra,lios 	

250,,AJO

50$.'500

1

Café 	 155 .981 11.231 137 kilogs.
Carvão vegetal. 	 69.189 1.819.: 2,)
Feijão ......	 — 1.2).0	 »
Fumo 	 	 — 119 710	 é
Queijos......'-	 2.i09 1,

115.940
Diversas 	  .	 10.390

•	 ,
472 51;)

Finanças

ciretimdancias.
iNplicações mais minuciosas e detalhadas

(e';300 serão fornecidas na assembléa geral ordina-
3G	 000 ria.-1.1?. de . Alencar Li,na, presid.erito.

5$ )00

fl ECT!FIC 'intg
No 11,1mm-h) fia dir,-,e,toria da Companhia ^

Geral de Lubrificação, publicado no Do-wio
0,•;-,'•_.i.e! do 29 de março itU imo, á pag. 958,

• lia. 13, oode se V., : 11	 15	 ;
110 pr:11r ida colmona da pag. 939, En. 80, com
togar	 : terras —	 :	 e t a se-
gunda eoliunna , ria dOMOUSteztere da; conta de
lucros o perdas. ende	 — 2:20(V;784

:

• •,

ennuk:p.....stittrIn;l:1»18'cloteme

ee:
srs. u,eeleuMas—:4-mrapria lo o dispo3to no

- art. 22 el 5" dos ettatutus desta comnanhia,
vém esta directoria iriform tr-vos dos nego-.
cios da mesma', durante o anuo de 1893.
O ba,lanço e a rospectiva demonstração ela

o conta de Iticras e perdas conteem os elemen-
tos precisos para vosailueidar ; 	 no entre-

' tanto, de outros carecerdes, a directoria se
pre estará t‘S vossas ordens.

Directoria .

Tendo teriniti'.:U o mandato que conferistes
aos actuaesdiree.tores, convem que, lie, escolha
do quem os sobstitua, Procureis melhor con-

,saltar os reaes intern:sas da-companhia.

;., •U.o

Deveis tambem eleger o conselho fiscal do
corrente anno, por t9r to: .oi:rala o mandato
que lite con.feristes.

P:ssso:,1

Na exploraçã.ci da fabrica trabalharam rtg,u-
larrrusnte 200 operaries, não so teutlo podido
augmentar.

Foram. de 335: ,IPX,;920 • iro tento -id-)
maior -pela c.rise atraveesamo e por ter
danado o fabrico quatro mezcs. Imprensa Nacional— Rio de Janeiro— 1894.S. E. ou0.—.Domingos Pinto, guarda-livros.


